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bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 6 DE FEVEREIRO 


Navegação transatlantica 


RESULTADOS GERAES PARA O COMMERCIO BRI- 
TANNICO 


A Gram-Bretanha distribue d'esta fórma 
as 925:400 libras de subvenção annual que o 
thesonro despende com as companhias de na- 
vegação transatlantica. (1) 


Libras 
Companhia Royal Muil steam packet — 
Indias Occidentaes até Aspinyal, Bra- | 270:000 
ailiof e sthedo 
Companhia Pacific steam navigation — 
Panama a Valparaizo, em corréspon- | 25:000 
dencia com 2 linha de Royal Mail... 
Companhia Bristish and North American 
Royal Mail-—Estados-Unidos — Hali- | 191:000 
fax a S. Thomaz e Terra Nova - 
Companhia Penin 
thampton a Gibraltar e Macedonia— 
Marselha a Alexandria, Aden, Coylão, | 404,00 
32:400 
30:000 


E" sabido que a Companhia Oriental e Pe- 
nifisulaé já não explora a linha de Southam- 
pton a Gibraltar por Lisboa em virtude de al- 
teração proveniente no seu contracto com o 
governo inglez, mas não fizemos à suppressão 
por fidelidade no extracto. 

Sem nos demorarmos na historia de cada 
uma d'estas companhias, temendo cansar a at- 
tenção dos leitores, reuniremos os resultados 
geraes que teem tido para a prosperidade do 
commercio britannico a navegação transatlan- 
tica, + , 

Ha perto de meio seculo ainda a navega- 
ção à vapor era timida, e pouco mais era do 
que uma navegação costeira. 

Em 1819 a'viagem do «Savannah», bar- 
co movido a vapor e com velame, atravessan- 
do o oeceano, foi um grande acontecimento 
maritimo. . 4 

Entretanto, só em 1837 é que dous barcos 
a vaporo «Syrius» e o «Great-Western» par- 
tindo um de Cork e outro de Dublin e che- 
gando ambos à Nova-York, inauguraram, o 
que bem'se póde denominar, os caminhos de 
ferro dos mares. E. - 

D'esta parte proveio a organisação de po- 
derosas companhias que expediram os seus 
barcos a vapor em todas as direcções.” 

A datar de 1842 é que se póde bem ava- 
liar o principio da influencia da navegação 

, transatlantica em muitas das relações commer- 
ciaes da Inglaterra. po 

O valor das importações o exportações do 

“reino unido em algum dos annós que decorre-| 
ram desde'1801 até 1857,comprovam bastan- 
te o facto que deixamos consignado :. 

Anuos ortação Exportação 
ibras 

186:262 

28.861:270 
39.301:612 — 
32. 987:896 + 
32,471:766 
44.208:803 
46.300:473 
54.762:285 
65.258:286 
15.449:974 

* '90,921:866 
100.469:067 
110.484:997 
109.331:158 
123.099:318 
124.898:478 — 
117.402:366 
131.977:768 
126.215:849 


4 


Im 
3 


219.504:909 


. 286.194:581 
portações e exportações em 1842 
sommaram 179 milhões de libras, em 1853 


“As im 


levou-se esta sonma a 265 milhões e em 1857 
chegaram a prefazer 412 milhões. 
- Desde 1854 até 18600 commercio inglez 
teve um augmento de 50 p. c. y 
 Qiseu movimento ascendente, segundo a 
navegação transatlantica, é geral para todos 
os pontos onde se dirige essa navegação. 
Já mostramos em artigo anterior o que tem 
valido para as relações commerciaes da Gram- 
Bretanha com o Brazil, '. 


Efacil demonstrar que o mesmo tem acon- 
tecido para outros portos. 
* Citaremos alguns. 
» As exportações britannicas para os Esta- 
dos-Unidos, antes da navegação a vapor 
foram: 


ligar 
os dous tetritorios, y 
- Annos 
800 


Libras 
5.914:195 
5.859:988 
5.889:854 
4.020:747 , 
5.869:638, 


(1) Estimate fo 
for the yenr—1862-1863. 
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LAGRIMAS E THESOUROS 


- (rRAGuENTO DE UMA NISTORIA VERDADEIRA) 


ron 


LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


(Continuando do n.º 26) 
“CAPITULO NT 


ucta digna dos tempos home- 
” ricos 


are wa 


' 


“* A cosinha justificava o orgulho do abbade 
geral. Era o templo mais sumptuoso que podia 
dedicar-se aos ritos de Coimus. Beckford ma- 
ravilhado não se atrevia a acreditar o que es- 
tava vendo. Em nenhum dos conventos de 
França, de Italia, ou de Allemanha, que 'visi- 
tára, contemplára nunca tão vasta e admira- 
vel fabrica. Mestre Simon Cabarrus erguiã as 
mãos, c expressava o seu espantoJem interjei- 
ções mais, ou menos orthodoxas. De feito os 
estrangeiros, que a experiencia e peregrina- 


ções habilitavam a ser juizes, diziam, que dif-|- 


ficilmente lhes apontariam jem toda a Europa 
outra casa semelhante.?Nenhuma das que ha- 

- viam notado em suas viagens podia competir 

com a de Alcobaça em grandeza e esplen- 
dor. > 

O que resta hoje do soberbo edificio, da an- 

tiga igreja, e das immensas officinas, obra e 
padrão da munificencia de muitos principes ? 


Depois do estabelecimento regular das car- 
reiras a vapor tem sido as mesmas exporta- 


ções : 

Annos Libras 
1844, 7.938:079 
1847. - JO.974:161 
1850 . « 14.891:961 
18; 7 


18 
18 


A exportação que tinha pi 
tacionaria durante quarenta annos chegou qua- 
si a quadruplicar em 10 annos com a influen- 
cia da navegação a vapor. 

Com referencia ás Índias orientaes o facto 
ainda se apresenta mais surprehendente. 

A exportação da Inglaterra para os por- 
tos indios do oceidente foi: 

Annos 


Em diversas proporções, mas sempre em 
augmento, tem-se desenvolvido o commercio 
inglez com as linhas regulares dos seus bar- 
cos a vapor para as colonias inglezas do nor- 
te da America, Indias occidentaes hespanho- 
las, Mexico, Uruguay e Buenos-Ayres, Chili 
e Peru, costa occidental da Africa, China e 
possessões inglezas na Africa meridional. 

Por meio da navegação transatlantica, em 
Inglaterra é o mercado exclusivo dos metaes 
preciosos e onde se regula a oscillação dos 
seus preços. 

Tem exportado em ouro é prata nos se- 
guintes annos o valor que se designa para ca- 


da um d'elles n'este quadro : 
Annos 


Libras 


7 1 


meo 
E 


33.566:968 
35 689:036. 
4 « -25,533:100 
apotheóse financeira da navegação 


Esta 
transatlantica dispensa commentarios, porque 
a logica dos algarismos é tão clara como con- 
vincente. 


Caminho de ferro à Regoa 

Temos procurado evidenciar a vantagem 
e urgencia d'esta via ferrea em prolonga- 
mento da linha do norte, e que mais effecti- 
va e relevante se tornará sua utilidade sen- 
do ella continuada por as proximidades da 
esquerda do Tamega e Chaves para a Gal. 
liza, ou seguindo d'aquella praça por Miran- 
della e Bragança para a Castella a Velha. 

“Pelas proximidades do Tamega convem 
recordar que, sobre a conveniencia de Traz- 
os-montes e Beira, o caminho acrescenta 
muito valor ao Minho. E" principalmente 
por esta razão, e se' houver de levar-se for- 
gosamente a linha á Galliza; que temos in- 
dicado ao governo e aos technicos aquella 
directriz, que suppomos acharão exequivel. 
Tendo porém de ir a linha antes a 
Castella a Velha, e sendo praticavel da Re- 
goa para cima o leito para a via marginal, 
seria acerto a directriz pelas immediações 
da foz do Sabor , ao pé do caes das Caba- 
nas. Mus se está competentemente resolvida 
a possibilidade do caminho até & Regoa sem 
um custo extraordinario , não nos parece que 
as difficuldades desde essa povoação ao Sa- 
bor pela margem do Douro excedam as que 
até ahi apresenta o terreno, mórmente de 
Entre-ambos-os-rios áquelle entreposto du- 
riense. 
Assim até ao Sabor o ferro-carril mar- 
ginal tornar-se-ha motor mais robusto do 
melhoramento dos districtos de Vizeu e Guar- 
da, e ú mais efhicaz impulso para uma xadi- 


cal transformação economica dos districtos 
de Villa Reale Bragança. D'ahi continuado, 
deixando energica vida ao paiz do Douro, 
vai centuplicar o valor' da uberrima Vil- 
Jariça, concelhos de Moncorvo); | Anciães , 
Villa Flor, Mirandella, Alfandega da Fé, 
Chacim e Mogadouro e outros adjacentes 
até Bragança, todos de uma fertilidade sem 
superior, e por onde deve atravessar ou a- 
proximar-se a linha. 

Seo Minho com esta directriz poderia não 
lucrar, utilisa mais a Beira e mais alcança 
tambem Traz-os-montes. A linha ferrea en- 


Ce 


Ruinas e desamparo ! O que tantos seculos de 
vivas crenças levantaram, bastariam poucos 
annos de negligencia para o deixar cahir e 
desmoronar? O amor das artes e o respeito 
dos venerandos monumentos de nossos avós, 
renascendo,poderão acudir ainda a tempo com 
mão protectora a suster na quéda aquelioa mu- 
ros e abobadas;que ouviram tantos hymnos de 
victoria e viram tantos heroes ajoelhados aos 
pés de seus altares? y 

N'esta cosinha, ou mais exacto,n'esta sala 
espaçosissima e lavrada, que media sessenta 
pés de alto, trabalhava uma legião de mestres, 
de ajudantes e de serventes, com as'mangas e 
a tunica arregaçadas. Atravessava a casa pelo 
meio um rio de aguas vivas, um 'verdadeiro 
rio, braço do Alcoa, e murmurando ia entor- 
nar os thesouros liquidos nos amplos reservato- 
rios, aonde nadavam peixes de todas ns quali- 
dades e tamanhos. Era quasi a fiel reproduc- 
ção dos famosos viveiros de Lucullus e dos pa- 
tricios romanos, quando a Republica moribun- 
da esquecera o ferro ea austeridade primitiva 
pelo ouro e pelos deleites do oriente. 
Mezas enormes de pau e de marmore os-. 
tentavam de um lado as hortaliças, os legu- 
mes, e as fruetas,acabadas de colher, em quan- 
to do outro se viam tambem a monte as victi- 
mas innumeraveis sacrificadas pela espingar- 
da dos couteiros á faustuosa hospitalidade de 
seus amos. Perdizes, patos bravos, gallinho- 
las, narcejas, lebres, coelhos e veados, accu- 
sando ainda no sangue fresco o chumbo recen- 


tão corre parallela aos districtos de Vizeu e 
Guarda e atravessa a gema d'aquella ul- 
tima provincia. Vai fecundar toda a zo- 
na mais vinifera do Douro; e em prosegui- 
mento, no districto de Bragança, uma ex- 
tensa e incomparavel região de vinhas, oli- 
vedos, trigos e mais cerenes, varios legumes, 
muitas e saborosas fructas, lã, seda, etc, etc. 
, Mas n'esta hypothese virá ao Minho uma 
justa compensação. Se com esta via ferrea 
d'esse modo esta provincia só fica dotada 
pelo seu lado do sul, o projecto do caminho 
do Porto por Leça, da Palmeira, Povoa e 
Barcellos a Braga, ha-de realisar-se mais ou 
menos proximamente. Este caminho tem de 
ser precursor e depois um complemento de 
uma doca e porto de abrigo em Leça — obra 
de monumental interesse para esta praça. 
A sua utilidade está bem demonstrada, com 
relação à empreza e com relação ao pro- 
gresso do paiz. Temos fé que a sua construc- 
ção, talvez antes pelo systema americano, 
ha-de fazer-se por capitaes portuenses. Ha-os 
ahi suficientes — e a uma garantia de rasoa- 
vel juro, ou a um lucro sobre dados mais 
que provaveis, une-se o fanatismo que cara- 
cterisa os pecuniosos do Porto quando se 
tracta do engrandecimento da sua terra, 

O prolongamento da linha do norte pela 
Regoa não impede o caminho de Braga. Esta 
especie de obras são instrumento de civili- 
sação que se auxiliam reciprocamente. Por 
qualquer face que se considere pois o cami- 
nho pela capital do vinifero paiz do Douto, 
elle offerece superiores-c incontestaveis van- 
tagens para o melhoramento e prosepridade 
do paiz, 

O governo ha-de ordenar necessariamen- 
to a continuação dos estudos desde a Regoa 
para cima — e n'essa commissão os homens 
competentes não. desdenharão de, verificar 
as indicações que temos feitos para qualquer 
das hypotheses da directriz. 

; * 
— mm 

Administração do districto 

do Porto 


Relatorio sobre o estado da administração do distri- 
cto do Porto, no periodo de 30 de setembro de 1860 

a 30 de setembro de 1861 apresentado ao governo 
pelo governador civil do mesmo districto Miguel 
do Canto e Castro. á 
(Conclusão do n.º 29) 


EMPREGADOS DA SECRETARIA DO GOVER- 
NO CIVIL 


xa 


Mal pudéra deixar de chamar a attenção do 


| governo de Sua Magestade para a situação actual 


dos empregados d'este governo civil. ; 
E da maior justiça, e de grande conveniencia 
para o sorviço publico, favorecer esta classe de func- 
cionarios, com tuna lei de aposentações. 

— Comprehende-se que seja diffcil formar, 
quadro dos empregados administrativos de méra con- 
fiança, a fim de lhes assegurar nccesso e aposenta- 
ção; mas não ha razão plausivel para deixar no mais, 
deploravel abandono os funecionarios de que se tra- 
ta, e queem tudo podem e devem equipnrar-se nos 
empregados das secretarias de todos os ministerios, 
aos quacs a loi garante hoje necesso, e remunera a 
antiguidade dos serviços. ' 

i á conveniencia para o serviço publi 
da aposentação dos empregados das secretarins. 
Isto não carece de demonstração. E' evidente que 
funccionarios invalidos e achacados não podem exer- 
cer bem importantes funeções publicas. 

Ha neste governo civil empregados honestos, 
zelozos e sobrecarregados de serviços À causa dr 
liberdade. De razão era pois que tivessemjuz a re- 
pousar de suas fadigas, ou que os alentasse n es- 
perança de ter no cabo de uma vida honrada e 
afanosa meios, embora escassos, do acudir á velhi- 
ce, e nos achaques que, de ordinário, a acompanham: 

Triste sorte! Ver exhaurirem-se as forças, (sen- 
tir vergar o corpo sob o trabalho, e pensar que se 
ba-do cahir na miserin ou perecer talvez à mingua, 
quando o magistrado superior execute rigorosamente 
a lei, quo só paga x quem trabalha, mas não atten- 

le já a quem trabalhou, isso ha-de ser na verdade 
um supplicio atroz, que não deve por mais têmpo 
infligir-se a servidores do Estado inteligentes, zelo- 


sos e lenes, 
- EDIFICIOS PUBLICOS 

A falta de bons edifícios, em que se acommodem 
convenientemente as repartições c estabelecimentos 
publicos d'esta cidade, contrasta de modo singular 
com a sun importancia politica, e, sobretudo, com o 
amplo e mesmo direi grandioso de modernas cons- 
trueções particulares tanto em vivendas como cm 
fabricas industriaes. 
Mas aínda mais:— Ao mesmo tempo que muitos 
estabelecimentos do Estado se acham mesquinha 
e até pouco decentemente acomodados em edifi- 
cios incompletos, ou arruinados, e em cazas parti- 
culares de que se paga renda, estão nhi cm abando- 
no, ou alugados por um preço oxiguo, trrenos e edi- 
fícios publicos, dos quacs so podiam auferir nota- 
veis vantagens. - 

Esto estado de cousas não póde continuar as- 
sim em uma terra tão Iaboriosa, tão ilustrada , e 
por tantos titulos digna da consideração de nacio- 
naes e estranhos. 
Urge pois fazer desapparecer do centro da cidn- 
de essas antigas ruinas, esses terrenos desaproveita- 
dos, que pejam esta nobre povonção, applicando-os 
a construções de publica utilidade, ou vendendo-os 


um) çã 


a quem os aproveite. Ein ambos os casos augmen |. 


Concluido este trabalho preliminar, que tenho 
por indiapensavel, e que julgo deve ser elaborado 
por uma cominissão de peasons entendidas e impar- 
ciaea, seria conveniente venderem-se us terrenos ou 
edifícios, que não fossem susceptíveis de aprovei 
mento, 

O producto d'estas vendas, sem duvida insulhi- 
ciente para a construcção de tudos os edificios de 
que se carece no Porto, seria, comtudo, um subsidio 
importante para as obras desiguadas no plano ge- 
ral, e por isso facilitaria o embellesamento da cidade 
e augmentaria a riqueza publica. — 

É" este pois um capitulo para que ouso convidar 
a atenção do governo por ser de summa importan- 


cia, 
ADMINISTRAÇÃO GERAL, 

Sentinela perenne da manutenção das garan- 
tias civicas, e avendor desvelado dos interesses pu- 
blicos e particulares, o poder administrativo é a 
guarda tutelar dos povos, e o! vinculo que liga os ci- 
dndãos ao Estado, sem subtrahir úquelle nenhum: 
dos seus direitos imprescriptiveis, e sem auferir a 
este ns suas legitimas prerogativas de suprema e 
geral inspecção € governo. a af 

Gravo o amplissima missão tem. por certo 
administração. publica. So a não cumpre ainda, in- 
felizmente, n'este paiz, e porventura em outras na- 
ções que se denominam. cultas, é de fé, que o ha-de 
attingir com o decorrer do tempo, € com o progres- 
so indifinito da eivilisação ; porque a epocha é de es- 
tudo, de trabalho, de reformação, é de, desenyolyi- 
mento moral e material. 

Entretanto furçoso é confessar, que verdadeira 
administração publica não a ha, ngm póde haver: por 
emguanto areste paiz. 

Isto não carece do demonstração, Basta .dizer 
quea legislação administrativa é a muitos. respei- 
tus deficiente, confusa, contradictoria, e se acha de- 
sacompanhada: dos mais indispensaveis regulamen- 
tos; que os funceionarios administrativos não teem 
habilitações nem retribuição condigna, nem nceesso, 
nem aposentação ; — que não ha uma polícia bem 
organisada para prevenir os crimes e perseguir effi- 
cnzmente os criminosos ; finalmente que'os munici- 
pios-pela sun viciosa, constituição não teem vida e 
energia, para fomentar a riqueza publica, é jazem 
ahi em tuna inercia deploravele nulla. 

Com isto não quero, nem podia dizer que à ad- 
ministração publica é melhor. aa T 

Desacompanhada dos principaes elementos, que 
lhe podem dar força, assim mesmo presta serviços 
relevantes e eficacissimos. 

Pelo que mo respeita, tenho achado no bom sen- 
so, ilustração, civismo e nino dos habitantes, é dos 
fuceionarios deste disbricto, uma cooperação valia: 
sa, que suppre, no que é possivel, as faltas que hei 
notado, no do leve, nn nossa organisação údministra- 


grip a) 


- Em todas as anthoridades, em todas as nssocia- 
ções e em todos os cidadãos d'este districto, achei 
sempre bom acolhimento e condjuvação prompta e 
eficaz. ; pur g 

E, por esta ocensião, mal posso deixar de expor à 
v. exe, que tenho observado com intimo regozijo a 
consideração e extremada cortesia com que hei sido 
tratado sempre como magistrado. superior. do; dis- 
tricto, RR! É 

“Tanto n'esta tão nobre cidade, como em todas as 
partes do districto, se acolhe sempre com distineção 
a primeira authoridade administrativa. y 

Por um lado este respeito pela authoridade, com-/ 
binado com à incontestavel ilustração e espirito em- 
prehendedor dos meus administrados, e por outro 
indo o nuspicioso estado, em que se vai apresentan- 
do à viação publica, deveriam tornar à governação 
do districto mui acabada e fecundissima em bens, 
Orn se infelizmente não acontece assim é. pelas, 
causas, que já deixei enumeradas. Com efeito, não 
é possivol, por mais que se queira administrar tão 
bem como fôra mister, nem tão pouco promover de 
modo notavel o bem publico! y à 
E tambem é certo que por virtude dos numero, 
sos defeitos que entorpecem a mnchina administrati 
va, de mui curto alcance é, o que póde, em compara. 
ção, do que devia fazer, um chefe de districto, em 
prol dos povos confindos aos seus desvelos. 
Nobre e-elevada é comtudo a missão, que lhe 
resta ainda. t 
Manter as leis, fazer justiça igual à todos os cida- 
dios, usar de toda à tolerancia politica que não de- 
genero em fraqueza 'ou improvidencia, ser modélo 
de probidade austéra, e de independencia e dignida-, 
do de caracter, mostrar, emfim, zélo sincero e dedica- 
ção em cumpriros seus doveres, são encargos esses 
de transcendente importancia, e que bem desempe- 
nhados hão-de forçosamente concorrer parwincutir o 
respeito ás leis e fortalecer o principio da nuthorida-. 
de; primeiros e indispensaveis elementos do bom re- 
gimen e felicidade dos povos. 
Estes tão nobres e tão altos encargos não sei eu 
até que ponto os huverci realisado. O que posso af- 
firmar, € protesto a v. exc;'jcom a conscigneia tran-. 
quilla, é que a toda a hora, a todo o instante, os hei 
tido sempre presentes á vista e no pensamento. 
Deus gunrde a v. exe? Porto 26 de dezembro 
de 1862. 


“ Qgovernador civil, 
Miguel do Canto e Castro. 


BRAZIL 


Bana. — (Extractos da correspondencia 
do «Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro) 
— A caixa commercial, um dos mais antigos e 
acreditados estabelecimentos bancarios dapra- 
saida Bahia, reuniu no dia 20 de dezembro a 
sua assemblea geral, e depois de approvados 
os relatorios apresentados pela directoria e 
commissão de exame de contas, foram eleitos 
os novos directores, que são os snrs. Manoel 
Antonio da Cunha, 'Manoel da Costa Rodri- 
gues Vianna, José Joaquim Ferreira Macha- 
do, Antonio José da Costa: Junior, Arnaldo 
Lopes da Silva Lima, Manoel Fernandes dos 
Santos e Domingos Rodrigues de Barros. 
Sensivel foi a exclusão inopinada do te- 
nente-coronel Justiniano José de Araujo, um 
dos seus mais antigos directores, respeitavele 
probo .commerciante, que goza de immensas 
sympathias. , 

1 À directoria é composta: de commercian- 
tes habilitados que podem sustentar e desen- 
volver o credito dettão utilestabelecimento. 
=Na villa do Prado, aqui ao sul, appa- 
receu a epidemia da-variola,' que, como em 
outros lugares, vai ceifando algumas vidas. 
Não seio como explicar a marcha desta 
perigosa molestia, quando tantas dezenas de 
contos de réis gasta a provincia com uma re- 
partição montada/em grande escala coin o uni- 
co tim da propagação da vaccina À 

O certo é que, além de todos os males, te- 
mos annualmente, aqui e alli, a visita pesti- 
fera d'essa molestia, que é uma fonte de atraso 
ao desenvolvimento da, população, . principal. 
mente pelo interior da provincia. 

— Uma carta do Brejo Grande, termo 


um tristissimo acontecimento do, modo .se- 
guinte: Ê a 

« Estando a pilar arroz uma escrava da 
snrà D. Angelica de Brito Goadim, e sendo 
reprehendida pela senhora por ter ella, de- 
morado: muito aquelle serviço, ao dar-lhe esta 
as costas, assenton-lhe na cabeça a mão de 
pilão, e matou-a instantaneamente. Em se- 
guida foi procurar quatro filhos da senhora, 
dos quaes o maior tinha apenas 8 annos de 
idade, e matou-os todos do mesmo modo. Sa- 
tisfeita assim a sua feroz vingança;suicidou-se! 
mo Bssa infeliz senhora era casada.com o 
snr.i Josó Pinto de Oliveira! Junior; que es- 
tava fóra de casa, na roça; e que só quando 
voltou foi que viu o triste espectaculo que 
de-modo tâo.horrivel lhe veio enlutar a vida. » 
— Às noticias vindas da Europa e Ame- 
rica do Norte teem desafiado a ambição dos 
nossos lavradores do interior em tão larga es- 
cala, que póde bem acontecer que a safra de 
lgodão forneça ás populações 

grande quantidade 


e para alimento das fa- 
bricas ; e se O linho, cujas amostras foram 
mettidas, fôr classificado em preço rasoavel 
que compense o custo da produeção, a Bahia 
por si só póde de ambas as materias abrir vas- 
to mercado - 

- O preço do assucar é que tem esmore- 
cido muito, causando não pequeno prejuizo 
aos proprietarios de engenho ; entretanto pelo 
«Magdalena» talvez tenham vindo melhores 
noticias. E 

EDU a E 
-, — Segundo noticia o «Jornalda Bahia», 
tem occorrido, depois da execução do codigo 
commercial, n'esta praça, 113 fallencias, nu- 
mero que não reputo extraordinario para quasi 
13 annos de existencia d'essa lei. 
“ALAGÕAS,—Da correspondencia particu- 
Jar de Maceió, com data de 22 de dezembro, 
extrahimos o seguinte : 

“De conformidade com o contrato addicional co- 
lebrado entre o governo é a Companhia Pernambu- 
cana, deu esta principio ús vinigens de seus vapores 
até Sergipe, tocando no Penedo. 

Teen apparecido ultimamente alguns casos fa- 
tes do cholera em mattos tue dos lugares infecta- 
dos na provincia de Pernambúeo vóem a esta cidade. 
Felizmente, ninda não se propago.o mal na popula- 
ção daqui. ] 
PERNAMBUCO. —Do Recife escrevem com 
data de 20 de dezembro ao «Jornal do Com- 
mercio» do Rio de Janeiro: . 
O cholera.morbus tom reuppareeido em diversos 
poutos do intorior da provincia. Em Papaença o Gu- 
raúhuns faz novas victimas, bom como em Caruari. 
N'esta freguezin nchuva-se o bacharel Joaquin 
Borges. Carneito, natural do Maranhão, cuidando, 
como advogado, de questões de amigos seus, quado 
a epidemia The poz termo É existéncia. 

Foi uma morte bastante sentida, porque esse ba- 
charel era de um talento superior e muito bemquisto 
nesta provincia. y : 

— O estado da nossa praça é ainda o mais critie 
co possivel. Os capithes quasi que ainda permanecem 
ná concentração em que ficaram por ocensião da 
crise, 6 assim ha falta de dinheiro para as transac-. 
ções commerciaes. |. 

O nesucar é o algodio tech enhido do preço, 


"| principalmente por falta de compradores. 


ee e e 


de Santa Isabel do Paraguassit, dá noticia de |. 


A safra do assucar, que este anno é immensf, 
não servirá, pela haixa de preço em que está esse pro 
ducto, para libertar os ngiicultores dos empenhos 
em que os pozeram os tristes acontecimentos da 
praça. 

Tsto é um grande mal. E 

— À importação augmentou durante este mez, 
em razão de muitos navios estrangeiros que teem de- 
mandado o nosso porto, 

— Em 12 de dezembro escrevem de Pão 
de Alho. 

Chegou a esta villa, vindo do 
anda-se mostrando, por dinheiro, já se sabe, um in- 
dividuo da especie an de côr preta e com 10 
aunos de idade, que com figura de gente, tem cs ges- 
tos c-alguns habitos de macaco, e até dizem que 
em pequeno teve cauda, “ 

- Edo pequena estatura para a idade que lhe 
dão; não falia, é indiferente n tudo que o cerca 
e dá signnes de prazer quando houve qualquer ins- 
trumento, on então salta, dá gritos e procura com um 
movimento imitar o tocador. Até no andar se pa- 
rece com o macaco; agarra-se como elle, corre, be- 
be pouco, e aprecia muito a banana, dorme como 
qualquer, mas acorda ao pequeno toque de ins- 
trumento. "RR 

“E? uma raridade que para ahi vai, e que sem 
duvida dará que fazer aos curiosos. Dizem que 6 
filho de uma preta do Piancó. 

Foi baptisado — sub condicione. 

Hoje amanheceu clle com febre, receiando seus 
proprietarios sejam as bexigas. 
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Nymopse da parto oMcial do Dranro | 
DE LigmoA n.º 2G de 4 defevereiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E nã 
JUSTIÇA. 

- Aviso de estar aberto concurso por provas pu-” 
blicas para o provimento de tres igrejas parochiacs 
da diocese de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Despachos effectuados no mez de dezembro. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Aviso de estar novamente aberto concurso, para 
o preenchimento de um lugar vago no quadro dos 
facultativos veterinarios militares, por não ter ha- 
vido concorrente algum nas circumstancias de 0e- 
cupar a vacatura, sendo as condições de admissiio 
as exaradas no respectivo aviso. 
= MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias oficiaes das provincias d'Africa 


j CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


«Sessão em 4 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO NR, Custonio REBELLO 


Ao meio di é tres quartos abru-se a sessão, 
estando presentes GO enrs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia teve o competente destino. 
O sur. Torres e Almeida pediu que lhe fensse 
reservada a palavra para quando estiver presente o 
snr. ministro do reino. à 
O snr. Frederico de 
i José 


Mello mandou para ameza 
M de OI director 


o. 
O snr. Gonvein Ozorio mandou para nimezs um 
requerimento pedindo esclarecimentos no governo. 

O sur. Calça e Pina disse que pedira a palavra 
para chamar a attenção do snr. ministro da fazenda 
sobre o modo da distribuição do contingente da con- 
tribuição predial; mas tendo pedido esclaregimentos 
a este respeito, aguarda-os para: depois fallar sobre 
este assumpto. 

Sentiu não ver presente o snr. ministro das 
obras publicas, porque desejava expor a £. exc* 
falta da viação que ha na provincia do Alemtejo, o 
saber de s, esc. se tenciona promover na ontra cama- 
ra o andamento do projecto que aqui foi approvado 
na sessão passada para se fazer um ramal que liguo 
Evora com Estremoz, devendo ir depois até no Cra- 
to, mas como s, exe. não está presente, esperava quo 
lendo estas perguntas no «Diario de Lisbons lhe 
responderá em uma das sessões seguintes. 

O sur. Borges Fernandes mandou pra a meza 
uma nota de interpellação ao snr. ministro dns obras 

ublicas sobre o estado da viação da provincia de 
Traz-os-Montes,e foz algumas considerações para mos- 
trar a pouca attenção que esta provincia tem me- 
recido ao governo. ' 

O sm, José de Moraes chninou a nttonção da 
commissão especial de vinculos, pata a necessidade 
apresentar o seu parecer sobre o projecto é proposta 
a elle oferecidas, que lhe foram mandadas; e notou 
a demora que tem havido na apresentação Veste pa- 
recer, 

E chamou a attenção da commissão d'agricul- 
tura para a necessidade de apresentar o seu pare- 
cer sobre o projecto para a liberdade do commer- 
cio dos vinhos, que 6 reclamado por todo o paiz. 

.O smr. Ricurdo Guimarães por parte da com- 
missão de vinculos disse que ella já assentou nos 
pontos eapitnes do projecto, mas aguarda uma con- 
ferencia com o governo n este respeito, a qual não 
tem podido ter lugar em consequencia da discussão 
que tem havido na camara. 

Os snrs. José de Mornes e Ricardo Guimarães 
ainda derani algumas explicações a este respeito. 

O sur. visconde de Pindella declarou que o pro- 
jecto dos vinhos não está na commissão de ugricul- 
tura, mas na especial dos vinhos, e juntava a sun 
voz á do snr. José de Moraes, pedindo que sc apre 
sento esto parecer, tão anciosnmento reclamado pelo 

aiz, 
Ea O fest D gos io Van ima 
commissão de vinhos nn sessão passada instalou-se 
e não funceionou, e nesta nem se installou. 

O sur. presidente disse que não é só esta com- 
missão que ainda-se não instalou, e por isso pe: 


Dr A] 
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te, esperavam em vistosa confusão pelas or- 
dens do leigo emerito, ao qual o dom abbade 
confiára o inteiro dominio d'aquellas regiões. 
Uma extensa linha de chaminés e de fór- 
nos, verdadeira linha de batalha, aonde o fogo 
crepitava, chispava, o estalava debaixo das 
caçarolas, das grelhas, dos espetos e das mar: 
mitas e caldeiras, concentrava a esta hora so- 
bre o estrado, que a cingia, a actividade e os 
disvelos do numeroso bando consagrado ao 
serviço d'estes pingues c enfumados altares. 
Adiante, em mezas de menos exaggeradas 
proporções, os irmãos copeiros, e os irmãos 
pastelleiros temperavam, enrolayam, e recor- 
tavam as massas, entre boiões de caldas de to- 
das as fructas da Europa e da America para as 
tortas e pasteis, e de picados de todas as qua- 
les. á 
O zelo recresceu com a presença dos pre- 
lados, dos dignitarios da ordem, e do estran- 
geiro. O enxame culinario multiplicou as evo- 
luções, correndo estes, impellindo-se aquelles, 
cestendendo-se dez mãos a um tempo para o 
mesmo objecto. O zumbido constante das la- 
boriosas abelhas da colmeia monastica com a 
vista dos hospedes converteu-se de repente 
n'uma gralhada, que não arremedava mal o 
chilrar alegre de uma nuvem de coxixos des- 
pedindo o vôo para um campo de trigo,ou com 
o pipitar impertinente de estendido bando de 
|estorninhos pousando, de chofre sobre um oli- 
val carregado de fructo, 


lídades e adubos para as empadas e timba-|: 


Que painel para a vista de 'viajantes ex— 
hauridos ! Que pungente estimulo para appc- 
tites como os do prior de Aviz e dos seus aco- 
Iytos! Emtim, que tentações para mestre Si- 
mon, laureado em tantos Salmis e fricassés de 
liciosos, não era o espectaculo d'aquellas for- 
nalhas activas e os exercicios incansaveis da 
tribu empregada nos oficios, que elle estima 
va acima de todas as profissões ! 

Com os braços pendentes, os olhos em con- 
tinua vigilancia das mezas para as caçarolas é 
d'estas para os ministrantes doholocausto ,mes- 
tre Cabarrus div-se-ia petrificado, se o oscilar 
das azas do nariz, e o meio sorriso, que The ale- 
grava à bocea, não denunciassein aos que o 
sabiam conhecer o exame silencioso, mas se-' 
guro, do homem consumado, ao qual as sen- 
es do olphato e o mudo estudo dos olhos in- 


a 
fe 
sas explicações do leigo fr. Tiburcio. | - 
«—Gtraças a Deus! exclamou o “digno po 
tentado, cruzando as mãos. Espero na sua mi-, 
sericordia, que não morreremos de fome. A 
sua bondade é infinita. Agradecer-lh'a, usan- 
do com temperança dos seus beneficios, é o 
dever de bons catholicos ln r” 
Esta jaculatoria recitada com os olhos bai- 
xos, e em tom nazal, não deshônraria de certo 
as piedosas inflexões de um varatojano, que 
prégasse sobre os novissimos do homem,ou so- 
bre a mortificação da carne. Semelhante excla- 
mação defronte dos aprestos, que todos ndmi- 
ravam, e que recordariam as núpcias de Câni 


avam melhor, do que o fariam as minucio-|' 


ei Galilêa se não lembrassem' ainda mais os 
esposorios de Camacho, tinham 'um sabor tão 
tinô, que D. Duarte da Encarnação não foi se- 
nhor de si e respondeu ao riso disfarçado de 
Beckford, do Erharht, e de Franchi com um 
risinho mais amatello, porém não menos mali- 
cioso. , 

 eD'aqui a duas horas, proseguiu o ge- 
ral, o jantar estará prompto, Querem aprovei- 
tar a demora descansando? Vou conduzil-os 
nos seus quartos, e desculpém se os recebo com 
menos cerémonias, do que desejava. Acharão 
as paredes nuas, masa culpa foi de quem nos 
avisou tão tarde. Amanhã mostrarei que na 
arrecadação do nosso mosteio ainda se guar- 
'dam d'aquelles pannos de raz, que os paços dos 
'eis não engeitariam em troca de sedas e da- 
mascos. Vamos!» “+ 

O cortejo seguiu o reverendissimo, menos 
Simon Cabarrus, que não podia separar-se 
d'aquelle theatro, em queuma nobre ambição 
lhe segredava que acharia dentro em pouco 
máâneira de sobresahir, dando uma lição aos 
mr s, é deixando saudades suas aos palada- 


mestre 
ves delicados. 

| Em quanto os viajantes repousavam de- 
pois das abluções do costume debaixo da ten- 
da de Abraham, que vesgatava o defeito das 
paredes despidas com a opulencia dos tectos 
| estucados e ornados de bellas pinturas, e com 
as finas alcatifas da Persia, que forravam o 
pavimento, aconpanhemos o geral, o prior, e 
o secretario 'ao aposento “retirado, em quo o 


conselho dos tres:se reuniu para deliberar, em 
quanto a communidade estonteada com a vi- 
gilia e a madrugada se espalhava pelos dormi- 
torios eofficinas, uns à fim de conciliarem uma 
hora de somnno, fugindo á calma, outros, me- 
nos felizes, .para assistirem como ecónomos á 
execução das ordens dos superiores, suspiran- 
do pela proxima eleição capitular, que em um 
capricho de escrutinio poderia eleval-os da bai- 
xeza de subditos ás eminencias da administra- 

do, 
Ê «—Não ha remedio ! Não ha remedio ! di- 
zia o prelado agitando a sua bem proporciona- 
dacorpulencia em um passeio magestoso. E” 
preciso que os priores o este herege inglez não 
vão murmurar de nós, que os tractamos como 
villãos ruins ! Graças a Deus,em Alcobaça ha 
mais do que é necessario para quebrar os olhos 
dos invejosos. Quero que todos saibam, que 
esta real abbadia não é uma possilga de fran- 
ciscanos,ou uma solidão de capuchos. Não hão- 
de roer-se aqui talos de hortaliça, nem comer- 
se os sobejos do peditorio !... » 

Ao santo orgulho, que inflammava as faces 
radiosas: do reverendissimo, quando proferia 
estas humildes asserções, um pouco avessas, é 
força confessal-o, 4 frugalidade recommenda- 
da pela antiga regra e exemplos dos primeiros 
monges, respondeu o prior com uma cortezia, 
d'essas que só os jesuitas, d'onde viera, sabiam 
inclinar quasi até a barba tocar nos joelhos, e 
redarguiu o secretario em voz submissa : 

«— Magne gratic dominus retribuat,» 


utados que ns compoem que procurem 


aos sur 
iustallar-se 

O sur, Afonso Botelho disse que a commissão 
de vinhos, não se installou, porque a camara 
da lhe não mandou trabalhos de que se oceu 

O sur. Quer 
querimento, pedindo escluvecimentos ao 


O sur, Aragão Masenrenhas man x 
meza uma representação dos escrivães criminaes de 
Lisboa, pedindo providencias que melhorem a sun 
sorte x 
O sur. Domingos-de Barros mandou: 
za uma nota deinterpelistão. Ê 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão de projecto de resposta a 
“3 disturao da dor »; ME 

O en, ministro da fuzenda continuando "o seu 
diserso, começado hontem, disse que já hontem fize. | 

entir a fraqueza da argumentação que tem havido. 

30 quando um homem da esphera 
| Ribeiro, não fez mais do. quo repo- 

gumentos, isto prova que não ba ar- 
gumentos sérios contra os netos do governo. 

Que eile (orador) tem (silo violentamente neem 
sado pela imprensa ; tem sido mesmo calumniado é 
reptado para se defender no: parlamento ; e quando 
va que se tivesse a coragem de vir á cumara 
rem-se essas aceusações, emúdecem, e nem uma 
só palavra-se diz agora contra os seus netos de admi- 
nistração de fazenda, que tão calumniados tem sido, 
E não se diga que os deputados da opposição não res- 
pondem pelo que escrevem os jornaes; porque se o 

erno se aprecia pelos sens atos, 2 opposição npre- 
cia-se pelos seus discursos, e, pelo que escreve na im- 
prensa. 

Tambem se disse que o governo não queria tos 
mara responsabilidade ministerial dos actos do po- 
der moderador, quando o governo declarou, logo que 
fullou o primeiro orador dh opposição, que assumia to- 
da a responsabilidade d'esses actos. 

Igualmente se disse que o governo tende a sa: 
hix do campo da legalidade, mas quaes são as pro- 
vas? Tendencia para sahir do campo legal, está n'a- 
quelles que não sabem esperar, e que appellam para. 
as revoltas. ' 

Passando a tratar da inconstitucionalidade com 
que se tem querido atacar a formação do gabinete, 
fez vêr que reconstruindo-se o gabinete com deputa- 
dos da maioria da camara, não se offenderam os prin- 
cipios constitncionses, nem, pelos seus actos tem of- 
fendido esses principios, porque as accusações que 
se lhe fzem de ter recorrido ao poder moderador ou 
pára adiamento da camara dos deputados, ou para a 
nomeação de pares, além de serem actos constitucio- 

-naes determinados pelas circumstancias, não podem 
ser arguidos pela regeneração que tantas vezes re- 
correu no poder moderador para esses mesmos actos, 
e até por duas vezes se arvorou cm dictadura. 

Que se dirigira hontem uma serie de perguntas 
ao governo, e entre ellas, a. de se adoptar o que se 
tinha dito de que a opposição era cumplice nos tu- 
multos e nas revoltas; e aisto enmpria-lhe dizer que 
o governo participava d'essas apprehensões, porque 
quem diz nn camara, que o governo commette actos 
illegaes, que- tem tendencias para ir para o absolu- 
tismo ilustrado; que “a fei tem favoritos; 6 tudo o 
mais que se tem dito, isto tudo tem por fim excitar o 
poi, inculeando-lhe que os poderes publicos estão 
fóra da orbita legal, e que é necessaria a revolução. 

Que era preciso que a opposição fosse mais co- 
medida, e que compenetrada da “sua missão aconse- 
lhasse os povos, em vez de vir mostrar sentimentalis-. 
mo por uns poucos. de soldados - que foram passear 
até À Africa. 7 

Emquanto dos tumultos por causa dos impostos 
a camara sabe qne as leis tributarias não são obra. 
do actual governo; mas pelo seu ministerio tem pro- 
curado attender à todas ns reclamações que são jus- 
tas; no entanto talvez esses tumultos como o que 

“houve contra a mina do Braçal, tivessem sido pro- 

movidos por instigadores politicos 

E explicou a ida do snr. duque de Saldanha para 
Roma, por haver negocios. sórios à tractar; & escos 
lheu para esse fim o nobre duque, do mesmo modo 
que o governo transaeto nomeou o snr. conde de Tho- 
mar para ir ao Brazil; e se o governo de então enten- 
deu dar certas garantias à êsse cavalheiro, o gover- 
no actual entendeu dal-as igualmente no smr, duque 
de Saldanha, a primeira espada do paiz, e cujos ser- 
viços todos reconhecein.- 

Depois de mais algumas observações disse que 
o governo se comprazia Com o paiz nas medidas que 
tem tomado; e considerando-ns de maxima utilidade, 
estava seguro de que a camara lhe continuará à dár 
o seu apoio desinteressado e pntriptico, 

Folgava que nem uma palavra se proferisse 


para-ame- 


U avr A Este TO, 
relativamente à qualquer outra questão admi 
tiva, isto mostra que a opposição nada tinha a 
contra essas. medidas. 

Depois de mais algumas observações concluiu 
mostrando à impossibilidade da opposição constituir 
o governo em vista dys elementos de que se coma 
põe. 


TA 


O snr. ministro do reino leu e mandou para à 
meza 3 propostas de lei que ficaram para segunda 
leitura, Ta inis 

O snr. presidente dundo para ordem do dia do 
á4manhã a continuação dá de hoje, levanton a sessão. 


Eram 4 horas da tarde. : 


INTERIOR 


Lishoa 4 de fevereiro 


(Carresp. part. do «Commercio do Porto») 


Fallou hontem o snr. Cazal Ribeiro. so- 
bre a discussão da resposta ao discurso da co- 
roa. si 4 
Como previamos em carta anterior, as 

questões de fazenda não vieram ao debate. O 
illustre deputado seguiu a discussão nos pon- 
tos em que tem estado dividida, dando muito 
mais consideração 4 politica geral do que á 
partida para Africa dos soldados de caçadores. 

O assumpto, assim mesmo, parecia já bem 
debatido, antes do orador occupar a tribuna. 

Entretanto, o talento superior do snr. Ca- 
zal Ribeiro soube dar animação e novo inte- 
resse ao debate. 

O seu discurso foi propriamente politico. 
Fallou com vehemencia, mas com elevação. 

Assim como no campo ministerial o dis- 
curso do snr. Luciano de Castro foi o de mais 
brilhante effeito oratorio, o discurso do snr. 
Cazal Ribeiro, apesar de disposto em fórmas 
differentes, foi o de mais eloquente effeito no 

“ campo antiministerial. 

A voz sonora do snr. Cazal Ribeiro, a pro- 
priedade com que o gesto acompanha a ma- 
nifestação da ideia, os impetos por vezes apai- 


men eee 


| 


+ | do Vallado. 


xonados da política, modos 
queêimão excede as foi 


$ =) ui o! 
uma vez adpirámos, vei 
na fiibuna olitiga entre 


negam ao talento. | 

Foram poucos os minutos que o snr. mi- 
nistro da fazenda teve para começar a respon- 
der'e hoje' é que se pode; dizer que o seu dis- 
curso deye comegar. 1. suis poi 

- O snr. visconde de Pindella novamen: 
chamou-a attenção: do goyerno na - sessão, de 
Hontem ácerca da lei do recrutamento. 

“O env, Placido de Abreu, respondendo 
áquelte illustre deputrdo, julgou mais conve- 
niente que o assumpto fosse tractado quando se 
discuta a distribuição do contingente. 

A questão-é tão momentosa, anda: preteri- 
da ha tanto tempô, que sempre nos parece en 
sejo de a resolver, comtanto que a resolvam. 

A cominissão de verificação de poderes 
apresentou em data de 30 um parecer,em vir- 
tude-do qual entende que, não perderam o lu- 
garde deputado os snrs. D. Luiz da Camara 
Leme e Carlos Brandão de Castro Ferreri 
por terem sido transferidos de umas commis- 
sões para-outras no serviço do ministerio da 
guerra, nem o:snr. Sant'Anna e Vasconcellos, 
por ter sido encarregado de uma commissão 
ácerca do estudo dós nossos impostos, e fela 
qual não recebe retribuição alguma. 

Foi do mesmo parecer ácerca dos snrs. 
Luiz Mendes de Vasconcellos e Manoel Alves 
Guerra, empregados do corpo diplomatico. 

As unicas vagaturas que declara são a do 
circulo 54 (Aveiro) que recorda a sentida mor- 
te do snr. José Estevão,a do circulo 103 (Pom- 
bal), por ter sido elevado ao pariato o snr. 
Faustino da Gama, e o circulo 4 (Vinhaes), 
pelo'snr: Lobo d'Avila ter preferido a saa elei- 
ção pelo circulo da sua natiralidade., 

O projecto de lei apresentado pelo snr. ba- 
rão de Vallado, a que nos temos referido, é o 
seguintes 

Artigo 1.º São concedidos mais seis mezes, alem 
do tempo marcado na carta de lei de 15 de julho 
de 1862, para n remissão dos fóros, censos, pensões 
e quinhões, e dos mais direitos domiiicaés pertêncen- 
tes nos conventos das religiusas é mais corporações, 
mencionadas no artigo 5.º da carta de lei de 4 de 
abril de 1861. , 

“Art, 2.º Quando a pensão annual for emphy- 
teutica,e esta se quizér remir na totalidade e os mais 
direitos dominicaes respectivos, o preço da remissão 
será vinte vezes o seu valor e um Iaudemio. Se a 
remissão for só em parte, continuando na totalidade 
dos bens a natureza emphyteutica, o preço será vinte 
vezes 6 valor da parte da pensão que so remir. 

-S unico. Na remissão em parto sómente sérá 
«pago o laudemio correspondente, quando. se preten- 
der que os bens sujeitos à pensão emphyteutica fi- 
quem livres e allodiaes em igual proporção á pen- 
são temida. 0; 1 ” 

* cAstu 3º Será, titnlo sufhiciente. para requerer à; 
rerhissão no, todo, ou em parte, o, recil 
fôro ou pensão, passado pelo senhorio directo ou seu 
procurador bastante, com a designação das terrasone- 
radas e da pessoa que pagou como possuidor das 
anesmas, e do ensal e praso 'a que pertencem. 

Art, 4º Se o cabega do praso requerer a remis- 
são de todo ou em parte do fóro que pngar, como tal, 
esta do mesmo modo aproveitará aos consortes, se 
dentro de um anno da publicação d'esta lei pagarem 
aorenbeça a parte que, segundo o ral lhes' tocar 
da importancia da remissão é mais dospesaa com esta 
eitas. 
$ unico.E" 


pormittido porém hos.consortes no em 


pe 


endentemente do enbeça 


earta de lei de 4 de abril de 


“legislação em ont: 


sessões, 26 de janeiro de 1863. 


oii 
Barão. 

Por emquanto, segundo nos consta, não 
se cuida em substituir o snr. Miguel do Canto 
no governo civil d'essa cidade, 2 

Se as nossas informações são exactas, o 
desejo do governo e de pessoas mesmo estra- 
nhas á politica seria que s. exc.* se 
a continuar no desempenho de um cargo, em 
que se houve com muita inteligencia e pru- 
dente acerto. 

Está no prelo na imprensa da Academia 
Real das Sciencias o «Elogio Historico» de 
Martinez de la Rosa, pelo snr. Rebello da Sil- 
va, traduzido em hespanhol, Ea 

. M. a rainha de Hespanha acceitou a de- 


| dicatoria d'esta edição. No diploma regio que 


vimos a este respeito S. M. manifesta a satis- 
fação com que teve noticia d'este preito respei- 
toso tributado por um dos nossos primeiros es- 
criptores a um hespanhol tão distinoto nas le- 
tras, que a sua perda foi geralmente sentida 
na Europa. y 

Chegaram no vapor yindo de Nantes os 
diplomas e condecorações relativos ás graças 
feitas pelo rei de Italia a diversos portugue- 
zes. E 

Consta-nos que, além das que temos noti- 
ciado, existem outras,entre as quaes nos infor- 
mam que se incluem as seguintes : 


comu dissemos, o snr. Lopes de Vasconcel- 
los. 

Commendadores os snrs. Antonio Robore- 
do, José Carlos Rodrigues Setto, -Gen- 
til e Joaquim Maria Cordeiro, do ministerio do 
reino; Figaniere e Camarate , do  ministe- 
rio dos negocios estrangeiros; Constancio, of- 
ficial-maior da secretaria da camara dos pa- 
ves; Picalluga, official-maior da camara dos 
deputados; Augusto Faria, das obras publicas; 
Placido de Abreu, deputado e membro do gon- 
selho das obras publicas ; Caetano Alberto 


«— Exurgat deus et dissipentur !n dy 

«—Muito bem ! acudiu o abbade, que: ti= 
nha o ouvido latino um pouco surdo, o que ha- 
vemos de fazer? A meza, louvado seja o Se- 
nhor, não ha-de envergonhar-nos; mas não bas- 
ta, Dar-lhe um concerto e um minuete ?.. 
Dopois de jantar tenho medo, que até as rebe- 
casadormeçam !., Ah! Excellento ideia |! Não 
estava tudo prompto para a representação da 
Ignez de Castro? Pois bem. Dêmos esta 
tarde aos nossps hospedes a tragedia de Ignez 
de Castro. “O que dizem, meus reverendos 
padres?..» 

. «— Bxeellente ideia! acudiu o prior cur- 
yando-se, e repetindo a phrase, com que o pre- 
lado celebrára a propria agudeza.» 

« —Excellente ideia! Digna em tudo de 
quem a concebew! disse em tom lugubre o'se- 
cretario, que até para annunciar um baptisado 
seria capaz de ipparecer com o semblante car- 
regado de luto.» 

Estes grãos de incenso mais, lançados com 
destreza no thuribulo, entumeceram à vaidade 
do prelado, e apesar de toda a dissimulação 
fradesca obrigaram a uma contorsão avina- 
grada o rosto do primeiro ministro de sua re- 
verendissima. / 

«Famoso ! exclamow o geral esfregan- 
do as mãos'e quasi apopletico de jubilo. Ha- 
de fallar-seno paço e na corte da hospitalidade 
do nosso mosteiro. « Chamem a fr. Tiburcio, 
Será bom dizer-lhe duas palavras. Está ahi es- 
ge donato china, e não me pareceram maus de 


Ee 


todo alguns pratos, que nos guizou ha dias pa- 
ra amostra, do gôsto. d'aquella: desgraçada e 
perdida gente, que Deus converta e allumie 
com a luz da sua graça !.. Um instante! —. 
proseguiu, atropellando as palavras, limpan-| 
do o suor, e atalhando com 4 vista os passos 
do secretario, que já corria para ser o portador 
da intimação a fr. Tiburcio — «Um instante ! 
Chamem o poeta e o Agostinho, fr. Mathias, e 
o carpinteiro, pai dos pequenos que represen- 
tam de filhos de D. Ignez !.. Sempre é bom 
que façam mais um ensaio da peça, e que apu- 
rem melhor os papeis, Cautella e caldo de gal. 
linha... Um momento ! — continuou ainda o 
illustre dignitario, paralisando com um gesto 
|a mão do prior, já sobre o fecho da porta para 
descer ao quarto do poeta e ao dormitorio dos 
noviços — «E melhor que um de nós assista 
ao ensáio e anime os actores; que o outro vigie 
os leigos e serventes não commettam algum 
erro, pondo 'a mega e arrumando a baixella; e 
que o ultimo vá om pessoa é cosinha saber co- 
mo vão por lá as cousas, ., Padre prior, vá 
ver o ensaio. Padre definidor, seja o meu alter 
ego na casa de jantar, O cosinheiro, fe, Tibur- 
cio, fica por minha conta, » 

Os dous commissarios partiram, e o reve- 
rendissimo, desafogando os hombros; do peso 
da capa recamada, e tirando de cima de si, 
uma após outra, as insignias do cargo: prela- 
tício, soltou um suspiro di 
se vit reduzido á cogulla e ao escapul 


do ultimo | 


-| alguns lembram 


so resol vesse | 


Gran-cruz e não placa de grande official, | 


E É ” 
rio» de hoje das hóssas possessões ultramari” 


nas são as seguintes : 

Receberam-se n'este ministerio noticias officines 
ds próvincias de Moçambique até-15 de novembro 
do sinno proximo passado ; de Angola até 28 do mes- 
mo mez; ede S. Thomé ef Principe até; de janeiro 
ultimo. F 

O governador geral de Moçambique, em addita- 
mento no anterior oficio, em que parficipara ter 
maxchado de Tete para o Zumbo em 11 de dezem 
bro de 1861 o Brida capitão frór com tm desta: 
enmonto do batulhito do ençudoror n.º 2, remetto o 
termo da oceupação da antiga feira d'aquelle nome 
com todas as terras à que no respectivo districto 
tem direito a coroa de Portugal. 

Participh o mesmo govérnador gaial que as no- 

titins de Angoche são excelentes; que o paiz está em 
perfeito soceggo; e que 36 regulos d'aquelle districto 
prestaram já obediência ao governo pôrtaguez, 
O estado de inquietação do gentio dos sertões de 
Lotwenço Marques, Inhambane e Sofala, é à guerra 
da Amerien havinm prodúzido sensivel diminuição 
assim no comercio de importação, como no com- 
mercio interno da provincia. Ultimamente porém ti- 
nhim recobrado alguma animação ns transneções in- 
ternas, cin consequencia dr oecorrente chegada de 
uma enravana de Muizes trazendo grande porção de 
martim.- 

Pelo que respeita á agricultura, auguientou con- 
sideravelinente a produeção do gergelim no Ibo, as- 
sim como do arroz em Quilimine; e segue-so ani- 
mando a cultura do algodão. 

As particularidades mais interessantes sorão 
proximamente publicadas mais por extenso. 

Havia chegado à Angola no dia 24 de dezembro 
ultimo a fragata «D Fernando». Este navio devia 
seguir viagem para Lisboa depois do meindo de ja- 
meiro findo. 

A situnção da provincia anima-se na expectati- 
va das operações de leste. Ao norte melhorou o es- 
tado das cominanicações, de modo. que já tem subido 
cargas até ao Congo sem escolta de força. 

No governo de S. Thomé o Princepê são satis- 
fnetorias ns condições sanitarias, e o socego publico 
não tem sido alterado: 


Da provincia de Cabo Verde ha noticias até 12 
de dezembro ultimo : 
| No dia 10 do mesmo mez o goveriador geral re- 
gressárit da ilha do Fogo, para onde havia seguido 
em visita no dia 28 do mez antecedente. Remette o 
conselho o duto de investigação, à que mandoi pro - 
ceder pelas authoridades militar e civil, em conse- 
quenciá das oceorrencias que tinham tido lagar mtv 
noite de 9 de outubro ultimo na cadeia da cidade da 
Praia. Participa que obiate de guerra «Conde de Pe- 
ntin Firme»; tendo-se demorado no porto: da Furna, 
da ilha Brava, não pudéra tocar na eidade da Pra 
nã sua viagem a S. Vicente no mez de novembro. 

Estavam fundeados no referido porto da Furna, 
mailha Brava, os: navios seguintes : 


RELAÇÃO DAS EMBARCAÇÕES SURTAS NO PORTO DA IUHA 
Brava ne Cáno Vende su 12 De DEZEMDRO DE 


Pomba, escuna portugueza, da: cidade da Praia; 

em fabrico. , E 
” Esperança, escuna portiigueza, da ilhado Fogo; 
em fabrico. . 
Anna e Domingos, escuna, da ilha do Fogo; sem 
ses lançada ao mar em 30 de novembro de 
1862. oe 4 
Eastern Estate, patacho americano, de Boston; 
para n cidade da Praia. : 
Mindello, lambot. 
sem destino. 
Conde de Pênha Firme, hiate de guerra portu- 
da ilha do Fogo; fo serviço do governo. 

zabel, clialupa portugueza, da ilha do Sal; sem 
destino.” no 

-» Alguns jornaes instam pela solução da 


crise por que está passando a povoação de Lis- 


portuguez, da ilha do Fogo; 


(1898* 


"boa com a carestia das carnes: Quasi que nin- 
' guem tem deixado de-dar o seu alvitren'es- 
ta materia, Uns querem talhos municipaes, 


'outros opinam. por direitos na exportação, 
afro, 


a extineção dos direitos de 
reira, que pesam sobre ella. - 


A 1.ºideia póde ser boa como uma exp: 
riencia.' À 2.º reprovam-a todos os, princi- 
pios' economicos, e especialmente todas as 
ideias da epocha, que tendem a incitar por 
todos os meios possíveis o embaratecimento 
dos generos de primeira necessidade. | 

Ainda que momentaneamente 0 resultado 
que se deseja, a diminuição da carestia,'se 
conseguisse, por aquelle meio, ainda assim os 
resultados, que depois inevitavelmente se ha- 
viam seguir aconselhavam, que não se ado- 
ptasse. À consequencia que imediatamente 
resultava da adopção de tal medida, era o 
esmorecimento das classes productoras deste 
genero, e como corollario o diminuir a pro- 
dueção,e a impossibilidade de mais tarde o po- 
derem com mais facilidade obter um maior 
numero de individuos, das classes inferiores, 
Isto é evidente. Nenhum governo 'illustrado 
póde ainda com a certeza de produzir um bem 
immediato, adoptar uma providencia, que se- 
guraimente | produzia serios inconvenientes, 
que não se fariam esperar muito. tor 

O ultimo 60 que theoricamente seduz 
sendo energico e forte bastante para com- 
prehender meios de substituil-os, mas é certo 
que nem sempre as circumstancias do the- 
souro, e as ideias do -paiz, permittem a 
sua realisação. : 

E' questão. esta facil quando se analisa 
o: imposto sobre os generos de primeira 
necessidade, que os principios prompto con- 
'demnam', mas um pouco mais diffcil, ain- 
da que: não insoluvel, quando se consideram 
os meios de attenuar os resultados, que da 
sua extineção se poderiam seguir para as 
clusses que vivem d'elle, e para o thesouro. 

Esta será sempre a grande dificuldade 
dos governos o saber ser energico assim con- 
tra os preconceitos o'abusões da rotina, 
comocontra a solução e attractivos dos me- 
lhoramentos que a theoria acoriselha, quando 


mittem 


nicipal de Lisboa;aPran. r ddsorendi ú pri 
ario do theal D) fi E 
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bre si o que principios su 
dem. produzir. 

Tendo em carta anterior prestado a de- 
vida homenagem ao elevado pensamento a 
que deve a origem a «Eschola Cazal Ribei | 
ro», tomamos hoje da «Revólução de Setem-, 
bro» o seguinte artigo relativo ao modo co- 
vaga Shesma eschola: so “roalison a distei- 
buição dos premios. o 


periores só po- 


Foi uma brilhante e commovente' solémnidade 
ada distribuição dos premios ás alumuas mais: dis- 
tinctas, verificada no domingo nas salas da Eschola 
Casal Ribeiro na calçada do Guilo, concelho dos Oli- 
vaes. + 
Pelas 11 horas da manhã assistiram as inno- 
centes escholares á missa na igreja do Bento; e findo 
esto sacrificio incruento dirigiram-se na melhor or- 
dem acompanhndas pelas suas professoras, pelo snr. 
Carlos José Caldeira, director da eschola, e por gran- 
de numero de pessoas para o edificio da eschola, que 
a pouco e pouco se foi cuchendo de, espectadores: de 
ambos os sexos, entre os quaes se viam alguns ornas, 
mentos da tribuna, da imprensa periodien, das let- 
tras c sciencias, da magistratura e dus artes. 

Estavam: 0 nobre mstituidor Paquelle civili- 
sador instituto, — osnr- Cnsal Ribeiro, os sr. Foni- 
tes Pereira de Mello, José Maria Eugenio de Almei- 
da, Martens Ferrão, Rodrigues Sampaio, João de 
Andrade Corvo, José Horta, Santos Monteiro, A. M. 
Baptista, Vieira da Silva, Souza Telles, etc, varins 
senhoras illustres; algumas pessoas de" diflorentes 
classes idas de Lisbon expressamente, € varias ou- 
tras d'aquelles arredores, 

A festa foi modesta e sem ostentação, mas mui- 
to concorrida e signifientiva. Z 

O snr. Carlys José Caldeira fez a leitura do 
relatorio da direcção e administração da eschola no, 
anno decorrido de 1862, que foi o terceiro da sua 
existencia, Este documento, que é mais um dos mai- 
tos da superior inteligencia é cânhecimenros do seu 
author, é ao mesmo. tempo a narrativa minuciosa 
do movimento e suecessos da eschola no anno à que 
se refere, e a critica ilustrada das causas que os 
determinaram; a prova cabal do profando estado do 
author sobre à administração escholar e a demons- 
tração evidente de. que, aos: titulos: de sympathia 
que aquelle estabelecimento possue, pelos intuitos, 
que o dirigem e pelo acto de virtude a que deve a 
sua fundação junta o de — estholu-modelo. 

Realmente maravilha o vêr alli menitas com 
apenas (dez annos de idade e só tres de tyrocinio 
escholar e já versadas em todos os elementos cons. 
titutivos da primeira instrucção litteraria, conhece- 
doras dos seus direitos e obrigações socines, educa- 
das para boas filhas, aptus para excelentes mestras, 
dispostas para mães exemplares! E não: é só uma 
são muitas... E, ó milagre admiravel da, instrucção, 
esclarecida !.. a maioria d'ellas são ereancinhas ar: 
rancadas no seio da miseria, da ignorancia, da fome 
e rehabilitadas pelos esforços da eschola, e salvas do 
abysmo da perdição que mais tarde as tragaria, e 
preparadas para exemplificarem virtudes, ao seu se 
xo. Mas que coragem, que trabalho, que improbas 
luctas não foram mister para chegar ao conseguimen- 
to d'este desiderandum ! 

Para; aprecinl as; devidamente só lendo aquel- 
le excollente trabalho, que.em brove será publicado. 

Findo o relatorio fez o sur. Casal Ribeiro um 
breve discurso aualysando os factos compendiados 
no relatorio, e applicando-os á administração esco- 
lar em geral; excitando, os amigos da educação do 
povo à condjuvala e desenvolvela por todos os 
meios, e instigando os paes de familia, a mandarem 
os filhos à eschola. N'esta breve e sentida oração re- 
velou-se a alma do poetá, nas reflexões do estadlis- 
ta; o coração ardente e arrojado do homein particu- 
Jar, na palavra meditada einstruida do*homem pu- 

ico. E 
Fallou em seguida o snr. Antonio da Silva 'Pal- 


ra da Silva 
uma florida oração. 
S  Gusal Ribeiro ngradeceu os es- 
forços e dedicação de todos os philantropos cavalhei- 
ros que o tem coadjuvado no engrandecimento 
dºaquelle tão modesto quanto util e frutificador ins- 
tituto, e passou-se á distribuição dos premios, que 
constaram de livros, objectos de vestuario e de cos- 
tura offerecidos por algumas damas ilustres, e do 
date resultante da custura feita no cullegio para 
ra. 

Foiuma festa alegre é muito significativa, e 

que a todos encheu de commoção. 


e Souza Tel- 
A trio) 


Hontem houve um baile no Club. E' o 
terceiro que nos dá-este anno, e porventura: 
o mais animado de todos. Concorreu alli uma' 
grande parte da melhor sociedade lisbonense, 
Um baile é tudo e énada, E nada para quem 
não tendo já as illusões da juventude, só o 
considera na sua parte mais ostensiva e ap- 
paratosa ; 6 tudo para tm pensador que o apro- 
veita como um estudo de phisiologia secial. 


Um baile é bom para ataliar-se a civili- 
sação de; qualquer sociedade. Indica com al-, 
guma exactidão 0 grau de intensidade em que 
dominam certos preconceitos e -a tendencia 
mais ou menos energica, que reage contra 
elles. A 


| "E"das feições mais pronunciadas do grau 
de faternidade que liga às diversas classes, 
Pondo de parte à analyse philosophica do bai 
le, que mais longo espaço demanda do que 
comporta à concisio quo temos de impor-nos, 
podemos, afirmar-lhe que esteve muito cheio 
de vida, 


Desde as 10 boras e meia até depois das 
3 dançou-se quasi constantemente. 

Houve apenas os intervallos que o serviço 
queria e o descanso das damas “e cavalheiros 
tornava indispensavel. 


PES ama 


Luzes o inteligencia para não tomar so-|- 


| recitou a poesia «Delírio é Vingança», que 


- Do seu correspondente 


LISBOA 6 DE FEVEREIRO A'S 8 H. 
E 37 MINUTOS DA MANHA 
STAY A Aq 
Na camara dos sars. depu 
fállou nontent o sir. Pinto Coelho e 
apresentou um aditamento, não con- 
córdando com as expressões que na 
resposta no discurão da coroa real- 
ça com a Mitido 
ontem de Africa os 
soldados de caçadores. A relação dos 
passageiros menciona 53, 
ido mm em viagem. 
As moticias do exterior são sem 
importancia. 


NOTICIARIO 


Banco do Commercio c Indus- 
tria.— Como se verá, do -annuncio | que 
vai no. lugar competente terá Jugar Ama- 
nhã a primeira reu preparatoria, para, 
o Banco do Commercio e, Industria. 

Jury commencial; —Voram hontem 
eleitos para jurados commerciaes os commer- 
ciantes snrs; João Francisco Gomes e Domin- 
gos José Bahia. 

Grande desgraça. — Hoje, ás 9ho- 
ras e meia da manhã, nas-obris que se estão 
fazendo na casa da Roda dos" expostos, que- 
brou un-dos paus que sustentava uma pran- 
cha, e o carpinteiro José Pinto, que estava so- 
bre ella, cahiu no beiral de um telhado, que 
derribou, e foi dar aum saguão. 

« Morreu logo, pois cahiu de uma altura de 
80 palmos.” 

Era natural de Grijó, solteiro, e tinha/26 
annos de idade. i 

Estas repetidas desgraças são devidas à 
descautella e pouca ségurança das pranchas, 
porque n/esta, como em muitas Outrascousas , 
As posturas municipnes são letra morta. 

Prisão: — A: policia d'esta cidade foi 
avisada de-que para aqui tinha vindo um 
tal-José Antonio Pereira, de Terras de Bou- 
ro; que se achnva- indiciado, n'um crime de 
roubo.O snr. administrador: do 2.º bairro con- 
seguiu saber onde pernoutava o dito José An- 
tonio Pereira,e hontem ás LL horas da noute foi 
pessoalmente a uma casa de dormida na pra- 
ça de Santa Thereza, onde o prendeu. 

Encontraram-se-lhe 32 libras em dinheiro. 

Trocoit o nome “dizendo chamar-se José 
Antonio de Barros, porém um papel que ti- 
nha comsigo, xevelou o seu verdadeiro no- 
me. Foi recolhido. na prisão do. Carmo. 

Rallecimento. — Falléceu hontem, o 
snr. João Roberto de Sousa Pinto, sobrinho 
do sr. Jorge Redpath.  Contava 24 annos 
e era um moço estimavel e-estimado. | 

Viuvo ha 7 mezes, tendo apenas tido um 
anno de casado, tanto lhe pesaram no coração 
os lutos da viuvéz, que a vida se lhe gastou 
em saudades e tristezas, que na flor da ida- 
de lhe anteciparam o termo da existencia , 
sem que o filhinho, que lhe. ficara, orphão do 
amor maternal, bastasse, para o prender ao 
mundo f-. oval 3 Tens) 

Os oficios de sepultura fizeram-se-lhe hoje 
na igreja da Lapa. ir. 

“Theatro Baquet. — Hontem repe- 
tiu-se n'este 'theatro a representação: do-dra- 
ma «Joanna à Douda».' Pelas vezes que se 
representa, se contam os triumphos alcança- 
dos, pela eximia actriz Emilia das Neves, 
no papel da protagonista. f 

Hontem, como sempre, houve enthusias- 
ticos applausos 'e chamadas nas principaes 
seenas é no fim do drama: O actor Abel 


o 


lhe valeu “applansos e duas chamadas ao 
nosso actor popular. 1 x 

Grande susto. = Hontem, depois das 
9 horas danoute, na oceasiho em que a esposa 
do snr. Fernandes, cirurgião, morador na rua 
de Santa Catharina, in com sua criada fechar 
ajânella da agua-furtada, 'viuum homem; que 
sôbre o telhado se dispunha-a entrar pela dita. 


janela. a! 


A senhóra e woriáda recuaram aterradas, || 


fecharam por fóra a'porta da agua-fur 
gritaram por socconro. 15% y 
“Houve gratide alarido e reboliço, e, acu= 
dindo a policia, procedeu'a! rigorosa busca, 
mas baldada, 'porque'o homem tinha, desappa- 
recido, fugindo pelos telhados | 
E' para se notar que a facilidade com que 
alguns ladrões é ratoneiros sobem: aos telha- 
dos e andam por elles indica que aquelles exer- 
cicios lhes são familiares. 7 onl 
Desordem e assassinato: — No dia 
2 do corrente, em que'o povo do lugar de Vel- 
loso, freguezia de 'Tendaes, concelho de Sin- 
fães, súhia de ouvirmissa na capella do dito 
lugar, travon-se entré 0 lavrador Antonio Pin- 
to de Dornellas de Cabril.e outros mancebos 
do lugar desordem por desavenças ou rixas 
começadas nos serdes. egolá 
Antonio Pinto foi tão gravemente ferido, 
que só durou 24 horas. i 
Era o amparo de sua mâiviuva. ] 
Despachos. — Por decretos do mínis- 
terio da fazerida no mez “de: dezembro ul- 


tada é 


a ep e e mer sr erre, 


exclamou ao sahir a porta, e ao atravessar em 
passo furtivo a longa entiada de cameras e 
corredores, que o separavam 'da escada por 
onde costumava descer quasi anonimo aos es- 
tados de fr. Tiburcio. x 

“A scena, que lá o esperava, recompensou 
com usura todos estes sacrificios. 

"A casa e as pessoas pareciam transforma- 
das pelo condão de uma varinha encantada. 
Dir-se-ia, que mestres, ajudantes e bichos da 
cosinha, petrificados, se tinham convertido 
em outras tantas estatuas. No iinmenso labo- 
ratorio reinava tão profundo silencio, que dis- 
tinctamente se ouvia o zumbido das abelhas, 
entrando e sahindo, borboleteando inquietas 
pelas janellas. 

No estrado mais alto da gentro, verdadei- 
ro throno d'aquellas regiões, campeaya com 
os emblemas da magistratura suprema o illus- 
tre Simon Cabarrus, o cosinheiro nomada de 
Sir William Beckford. 

No seu rosto afiado, no sorriso vaidoso,que 
lhe arrepiava os labios, e na frequencia dos 
gestos e interjeições, lia-se a agitação de um 
grande espirito votado ao exito de empreza 
colossal. a 

Abaixo d'elle fr. Tiburcio com as mãos 
sumidas na manga, à cabeça inclinada, e a 
respiração comprimida, deuunciava na, cons, 


e satisfação, quando | vencido. O seu estado- 


«Jesus! Santa Maria | Que dia de calor |» artista françez, 


ternada physionomia as dores 'do orgulho 
or em igual posi 


ario. | ção e immobilidade assistia ás operações do y À 
revelando nas interrogações "mais elevadas, defendeu os methodos mais 


dos olhos tudo o que a bacca, emmudecida pelo 
respeito devido aos serviços e capacidade do 
leigo generalissimo, não se atrevia à pronún 
ciar, y 

Duas palavras 
enigma. | 

Um guizado de peixe, o adubo scientifico 
de uma soberba iroz tirada em toda a fres- 
cura do viveiro, e immolada por um dos ir- 
mãos, provocára o conflicto. As instrucções 
defr, Tiburcio, dictadas com a soberania pro- 
pria da sua larga experiencia, arrancaram 
uma risadinha secea e a exclamação 'de—mor- 
bleu! á critica até ahi silenciosa do seu emu- 
lo estrangeiro., 

O leigo attentou no riso, não quiz engulir 
em secco à praga, e travou com o homun- 
culo, que não conhecia por iniciado nos seus 
mysterids, um dialogo de que sahiu logo mal 
ferido. á 

Simon Cabarrus desafiou-o com a magna- 
nimidade de um herog, e os brios de um pala- 
dino. Descreveu-lhe com a volubilidade de 
lingua, que era uma de suas prendas, os tra- 
balhos, às meditações, e os commettimentos, | 
que honrayam o nome, hoje esquevido, dos 
primorosos mestres, que tivera por mentores 
mas ucharias de França, de Inglaterra e da 
Italia. Atturdiu-o com a lista interminável 
doslords, cardeaes e marechaes de França, 


r 
nos vão dar a chave do 


perfeitos, e citou em seu abono a authoridade 
dos principes da caçarola e da escumadeira, 
citjos exemplos se desvanecia em perpetuar | 
Finalmente, ébrio de enthusiasmo e de arro: 
gancia, completou à derrota do adversario, 
vfferecendo-se alli mesmo para lhe dar uma 
prova prática da cosinha seientifica, manipu- 
lando une matellote, digna do paladar de Mr. 
de Richelieu; une macedoine, de codornizes o 
hortulanas, capaz de resuscitar do somno eter- 
no o grande rei Luiz XIV, consummado apre- 
viador, e alguns Sawtés e béchamels, que 
ficassem registrados na memoria dos convi- 
vas não só pôr dias, mas por annos. 
N's palavras seguiram-se do perto os 'ef- 
feitos, É 

Fr. Tibuício não podia recuar em presen- 
qa do auditorio. Assentiu, pois, mas com “o 
triste presentimento de confirmar a reputação 
do collega. ' 

“Mestre Simon, tão agil, como resumido, 
na estatura, trepou por um leigo, tirou-lhe o! 
barrete e enterrou-o na cabeça sem ceremonia. | 
Marinhou até & cintiira de outro e trouxe nas 
mãos com à mesma rapidez um avental alvis- 
simo, que cingiu dobrado pelo'comprimento. 
Outro salto elevouio aa” estrado: do commam- 
do, d'onde a vista abraçava todos os recan- 
tos, e dominava todas as evoluções. o 

* Dentro em pouco a pericia, o acerto, ea 
delicadeza das suas mistiras, a superioridade 


cujo appetite embotado tivera a glória de es- 


pertar, ou de convalescer. Expoz as theorias 


mei 
Ouicos 05 seguintes 


iveram lugar ent 

S. 

io Jonguim: Lobo — nomeado para o lo- 

jedor da comarca de Fufe, vago pela de- 

noel José de Oliveira Peixoto. 

! cisco Diniz Antunes da Silva Monteiro — 

ot do logar de escripturario do escrivão de 
no concelho de Braga para o de aspirante de 

2» classe da repartição de fazenda no districto de 

Braga, vago pela transferencia de Joaquim Albano 

Corrêa de Freitas Côrte Real. 

”— Antonio José Soares Junior —nomendo para 

o logar de escripturario do escrivão de fazenda no 

concelho de Braga, vago pela trausforencia do anto- 


cedente; eo p. = A 
| = Antonio José; Villeli o das funeções 
do emprego! de escrivão O :7 7] seoncelha: de 


Lousada, que tem esercido interina e cumulativa- 
imento com o non emprego de oscrivão do fazenda no 
concelho de Penafiol,' * 

Joaquim de: E Barboza = promovido do lo- 
gar de escripturario.do, escrivão, de fazenda no con- 
E de [SPC de escrivio de fazenda mo mes- 
| mo concelho. ? 
Henrique dá Silva Maia — exongrado das func- 
| ções do logar de escrivão de fazenda no” concelho de 
Vallongo, que tem exercido interina e cumulativa: 
mênte com o seu emprego dg escrivão de Atol no 
concelho de Gondomar. 

José Antonio Gomes Osorio — promovido do 
| logar de eseripturaxio do escrivão de fazenda ny con- 
celho de Paredes ao de escrivão de fazenda no con- 
celho de Valongo. , AE 

* João Augusto Novaes Vieira — promovido do 
logar de aspirante de 2 classe ao de aspirante de 1.4 
classe dh repartição de fazenda do districto do Por- 
to, vago pelo falecimento de'Luiz Januario Guedes 
Rebello: 4 " 

Eduardo Augusto da Cruz Rebello — di ido 
do logar de aspirante de 2º classe, da repartição de 
fazenda do districto da Guarda, por se ter ausentado 
do mesmo distrieto sem. licença. N 

Antonio da Costa — esonerado do logar de es: 
criptavario do estrivão de fazenda no, concelho de 
Mogadouro, de que desistiu. ; 

Paulo José Fernandes — nomeado. para o logar) 
de escripturario do escrivão de fazenda, no concelho 
de Mogadouro, vago pela exoneração do antecedente. 

José Lopes da Mutta — exonerado do emprego 
de escripturario do escrivão, de fazenda, no concelho 
de Melgaç», pelo haver pedido. 

Noticias militares. — Da crdem 
do exercito de 29 de janeiro ultimo extra-' 
himos o seguinte : 

Regimento de infanteria n.º 6 — coro- 
nel, 9 tenente coronel do. regimento Sen 
fanteria, n.º:,12, Antonio Bernardini 

mento de infanteria n.º ES tenen-. 


gueira. 
Regi 

te coronel, o major do regimento de infan-. 

fanteria n.º 3, Angusto Carlos Mourão. 

: Regimento de infanterian.º 17 — major, 
o capitão do regimento de infanteria n.º 18, 
Diogo José Pereira. 

Regimento de infanteria n.º 3 — major, 
o major do regimento de infanteria n.º 17,, 
Manoel José Coelho. 

+ Regimento de infanteria n.º 7 — capitão, 
da 3.º companhia, o capitão do regimento 
de infanteria n.º 18, Joaquim Pedro Bar- 
reto, jo, Eos 

Regimento de infanterian.º 8 — capitão, 
da 1.º companhia, o capitão do regimento de, 
infanteria n.º 7, Rodrigo Maria da Maia 
Larmont., j s a 

- Regimento. de infanteria n.º 18 — capi 
tão da 8. companhia, o capitão: do zegi- 
mento de infanteria; n.º 8, Joaquim José 
Monteiro Junior. z 4 

Regimento, de infanteria n,º 14 — capi- 
tão da 1.ºclasse, o capitão José Maria Pinto. 
3.º Batalhão; de veteranos — comman- 
dante da 4. companhia 0 capitão reforma- 
do, Joaquim; Antonio dos Santos, á 
— Reformado na conformidade da lei, fi 
cando addido ao referido batalhão, o capi-, 
tão de infanteria em inactividade tempora- 
ria, Candido: Augusto de Oliveira Pimentel. 

“ Medalha de D.Pedro e D.Maria. 
— Damos em séguida, o resto da relação n.º 
20 das pessoas comtempladas com a meda- 
lha de D, Pedro e D,' Maria, que hontem 
começamos a publicar. 

Com a algarismo 2: . 1 

Ao conselheiro Custano Alberto Main, tezento 
coronel de engenheria: 

Agostinho José Duarte, enpitão de fengata da 
armada, addido no corpo de veteranos da marinha. 

Antonio Antunes, capitão do fragata e patrão 
mór do arsenal da' marinha, e capitão que fui do 
extincto batalhão do mesmo a; t 

Antonio Correia “Belem, cirurgião mor que foi 
do extincto batalhão movel de Mnlta da Seubora 
D. Marin IL 

Manoel Leocndio de; A] 
graduado da armada. í 

Manoel José Pereira, cabo que foi do 3.º 
mento de artilherin. 

* Luiz Sins Ferreira, pr 

to de infunterin n.º d o I 

| Manoel de-Aneumação, pragaguo doi da extincto 
da may : 


batalhão do arsen ri ” 
on a tl, CURA praçÃ Quo TOPS 
regimento de artilhéria. t $a piriso val 
Antonio Affonsu da Silva, praça que fai do ex 
tincto, 4. batalhão movel de Lj 

“José Torquato de Olivoiri 
tincto batalhão movel da Senl h 
“ João! Evangelista” do Souza, praça que foi do 
batalhão de sapadores. ) obopzvna 
foi, do extincto, 


Jonquim-dos Santos, praça que 

2, batalhão aje de hotisrobo o foco 
Joaquim Pereira Loureiro Lima, praça que foi 

do “éxtincto regimento do voluntarios da rainha. 
Com o algarismo 1 : É 

| so Bo José Pinheiro, anspeçada: que foi do extincto 

1.º batalhão movel do Porto. 


Reinhardt Frederik, pr 
batalhão belga. ú 
“João Praneisco Pereira de Costro, praça que foi 
doextincto 2:º batalhão fixo do Porto, k 
Veterinarios de distrloto. —Por: 
decretos de 24 do mez findo tiveram lugar os 
seguintes despachos : À tua 
Francisco Lopes Gonçalves — nomeada 
para o lugar de veterinario do distriota de 
Braga. 
i 
O id 
deéda execução, convenceram a “os incredu= 
los, de que .o impio g atrevido É V 
fôra modesto SA Apa oo AR 
& parco no elogia das proprias. Consummatum 
grat! Fr, Tibuvoio fôra excedido e offuscado, 
e no semblante de Simon esprainva-se o jubilo 
innocente do triumpho”'Os cosinheiros do con» 
vento, provando os tos de um gabar 
admiravel, que elle acabaya de produzir, ti: 
nham dobrado q jaelha perante à realeza da 
talento. Uma acelamação espontgneu e una nj- 


me repetirg aos. eccgs da vasta quadra O nQ- 
me a FER Aa TOR ie ad 
a voz do rival; tornado seu discipulo, balbu- 
cidva a supplica de receber algumas lições se 
porventura o seu arrependimento sincero pu 
désse merecer a graça do eximio professor rer 
partir com elle dos sobejos da sua vasta gry 
dição 1 O silencio, que suecedera a9) estrepito 
da primeira explosia, nascia da ancledade na- 
turalvexoitada: pela: magestosa, pausa, que O 
idolo de tantas admirações julgou devep 


guardar. , u 
ia aecedor é lisongeira esmo 


Imeida, segundo tenente 


ça que foi do regimen- 


1) 


aça que foi do extin 


Dignar-sei 
va, ou avaroe ciaso negava-se à abrir os the- 
souros da sua longa e esclarecida experiencia ? 


' (Continaia.) 


dos'molhos, estufados e! refogados, a audacia 
enovidade das combinações, e a opportunida- 


“João Antonio daSilva — nomeado para o 
tag de veterinario db” districto de Villa, 
cal, 1 - 
Joaquim Ignacio Ribeiro — noíneado - 
ao lugar de veterinario do districto de Lei- 
ria. é ' 
— José Lino Emilio =nomeado para o lu- 
gar de veterinavio do districto de Vianna do 
Castello. ipa RS 
Obra didactica. — O conselho geral 
de instrucção publica approvonjá, por unani- 
midade de votos, 'o novo compendio de philo- 
sophia racional, coordenado pelo snr. Manoel 
Pinheiro de Almeida e Azevedo, professor 
desta disciplina no Iycem nacional de Braga. 
Consta-nos que o parecer da commissão 
censora é elaborado pelo enr. Luiz Augusto 
Rebello da Silva e muito honroso para o author 
da obra julgada. ! 
Esta circums: e a brevidade que hou- 
ve na decisão do conselho; são a confirmação 
do juizo que, aventuvamos ácerca da citada 
obra,. quando démos noticia da sua publica- 
são. 


ento. cadeias da Relação 
"SoM ade” 01 
" SAHIRAM 

Joanna Marques. Foi absolvida pelo jury 
“esolta por alvará do juizo do 2.º districto 
criminal. H 

Paulino Ferreira da Rocha. Foi absolvido 
pelo. jury e solto por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. .. k 

N'este dia não entrou preso algum. 


Lista dos subscriptores para o novo 
Banco, que se vai organisar com a 
denominação de-BANCO DO CoM- 
MERCIO E INDUSTRIA.. 


“(Continuado do n.º 29) | 


DO hendidos 4 princeza Barb: 


Domingos Gonçalves 
Miguel do Souza Gredês 


Francisca” Felicidade Guimarães e 


Silvas... 1:0008000 
Dr: José Alves de Oliveira. 5005000 
Antonio José Werreira .... 5005000 
José Gaspar da Graça. 5002000 
João Marcellino Pimentel 5008000 
Francisco Manoel Perei 5004000 
Francisco Duarte de: O] 5005000 
“Thomaz Joaquim Dias 1:5008000 
João Gonçalves Barboza. 5003000 
Hipolito Pinto da Silva Pereirs 1:0003000 
D. Cerilo Barcaiztegui 4003000 
D. Maria Angelica Maia d'Oliveir 5:000000 
Juótino Henrique Caldeir: 4 3:5005000 
Fulgencio José Pereira 8:0005000 
Antonio Moreira Lobo, . 1:00054 
Antonio Correia de Magalhães Ribeiro  2:0005000 
D. Maria Luiza Teixeira de Magalhães  8:0008000 
Manoel Lopes d'Oliveira ............  1:0003000 
Antonio Sarmento Pereira Brandão ” 

(Lisbon) : 


Manôel José Dias ... 
Manoel José da Cruz 


(agi 


João Francisco Gomes & Irmão. 1:0008000 
José de Freitas Guimarães 2:0003000 
Antonio Augusto Martins; * 200800 
Manoel Cardozo Coutinho de Madu- 

reira.. cicero “o 120003000 
Antonio Carlos Martins . 2003000 
Diocleciano José Munch: 5008000 
Narcizo Pinto Leitão. — 10004! 
“Manoel Ignacio Pinto Saraiva de (V. e: 

la Real. ra 10:0003000 


A verba de 250 contos com que subscreyeu o 
sur, Antonio da Silya Moreira, foi por este senhor 
subdividida do seguintemodo: 
Antonio da Silva Moreira... 100:0005000 
D. Anna Silvina da Conceição. 10:0008000 
Antonio de Souza Barboza . 10:0008000 


D, Thereza Ribeiro de Faria 10:0005000) 
Joaquim Soares da Silva Mo - 
bia) . 10:0005i 
- 8:00080 
8:0005000 


iai guto imensa 
Antonio Pedro (Villa Nova); 
José de Sousn Santo 
José Prancisco Vil O. 
Francisco Jusé dos Santos Ferraz 
Antonio Basilio. Fio 

Joaquim Thomé Ferreira 
Munoel Suares da Silva... 
Joho Ribeiro de Natividade e Castr 
Henrique Sprateley... 
Frederico Sonres d'Ancede 


“10:0003000 


Matheus Jusé Barbosa e Silva (Vianna) 10:0005000 
Eduardo Chamiço. Ela, 003000] 
Laiz Bubosa e Silva add 000 
José Dias Alves Pimenta & | O 
José Jonquim Pinto da Silva 6:0005000 
Sebastião Philippe Barbosa de C: 5:0003000 


Manoel Gonçalves de Castro, 
Alves Pimenta, Sobrinho & 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 31 de janeiro, de 
Bruxellas de 29, 


Segundo as informações que o «Jornal dos, |, 


Debates» continuava a receber da Polonia, 
não ha, decididamente, revolução em Varso- 
via. asa 

Na noute de 14 para 15 de janeiro foiêxe- 
eutada a medida odiosa do recrutamento arbi- 
fraria. o) ! ba d 

Resignado a tudo, povo polaco sofíreria 
em silencio, sea 21 a a(iageta Official» não pu- 
blicasse um artigo, representando a resigna- 
gão do povo como adhesão, não'só ao governo, 
mas tambem á nova lei de recrutamento. 

Os mancebos julgaram que deviam pro- 
testar contra esta falsidade e abandonaram as 
cidades para fugir ao recrutamento, 1 

Foram perseguidos e atacados nos cam- 
pos; e é isto o que os boletins russos chama- 
ram insurreição. 

Se agora o resentimento do sangue derra- 
mado e das violencias produzir uma verdadei- 
ra-revolução, é sobre as authoridades russas 
de Varsovia que deye reenhir a responsabili- 
dade. O a + k 

Os polacos residentes em Paria afirmam 
que, pelas cartas recebidas do seu paiz, é 
para justificar as viblencias,com que tenta aba- 
far as resistencias naturaes, que a Russia quer 
fazer acreditar a noticia de uma revolta geral 
do paiz. . 


Despachos dos Jornaes « strangeiros 


| BERLIN 29. — Terminou na camara dos 
deputados a discussão da resposta ao discurso 
da goroa. O presidente do gabinete declarou 
que é falso que o governo projecte conflictos 
no exterior para fazer diversão ás dissidencias 
interiores. 

O projecto de resposta apresentado pela 
maioria foi adoptado por 255 votos contra 68. 
A minoria compõe-se dos membros do partido 
feudal, do partido de Vincke e de quasi todos 
os catholicos. y A 

Asnoticias de Varsovia dão aquella cida- 


| de em socego, as continta a, 
ates entre as 


a provi 
o havido E 
tropas einsurgentes, ; 


insurreição, te) 


mumento a Cavour. 

M. Cairoli pediu que se provedesse á dis- 
|cussão da 'suá proposta, que tem porfim con-' 
ceder ao venezianos e aos romanos o dirtito 
de naturalisação. | 

M. Minghetti, ministro da-fazenda pediu 
á camara que se não desvie da discussão do 
orçamento. ds 

Não estando a camara em numero legal, | 
lovantou-se'a sessão, 

-VIENNA 29. — Segundo a «Imprensa» 
de Vienna, preparava-se no senado de Bu- 
charest uma proposta: que tem: por fim a 
deposição do principe Cousa , como tendo 
violado diversos pontos da constituição dos 
Principados-Unidos. 


MUNICH 28. — Corre o boato de que 
o governo inglez se propõe apresentar, co- 
mo candidato ao throno da Grecia, o prin- 
cipe de Linange, irmão uterino da rainha | 
Victoria. + Ea 

FRANCFORT 28. — A «Europa» an- 
nuncia. como d'origem official, que o conde 
Pasolini declarou a M. Phocion Roque, en— 
carregado de negocios da Grecia em Turin, 
que se, as potencias - protectoras se não op- 
poserem , o rei Victor Manoel acceitará para 
o duque de Áoste -o throno da Grecia. O 
conde Maniani fez a mesma communicação 
ao governo provisorio de Athenas. ] 

ROMA 27. — O Papa fez publicar no 
«Jornal de Roma» um relatorio ácerca da 
perseguição feroz feita aos christãos no im— 
perio annamita. Resulta: de documentos au- 
thenticos quê em 1862 houve n'este paiz 16 
mil christãos martyrisados e 20 mil reduzi 
dos á escravatura. 

TURIN 28. — Eis, segundo as noticias 
de Napoles, o resumo dos documentos apre- 


A carta em cifra contem o aviso de um 
mandado de dinheiro a Francisco IL; falla 
da reconstituição | do; comité burbonico ; in- 
forma. o ex-rei das demostrações projectadas 
para o dia 16, e que devém fazer-se por meio 
dos republicanos ao serviço do partido bur- 
bonico. Avcarta annuncia tambem a chega- 
daa Napoles de um parente de lord Normam- 
by, e contem finalmente queixas a respeito 
das perseguições dirigidas centra os burbo- 
nicos. 

No original algumas pessoas são indica, 
das por cifras, outras por pseudonymos, ou- 
tras finalmente pelos seus nomes. Os nomes 
d'estas ultimas foram supprinídos na publi- | 
cação que os jornaes fazem d'estes documen- 
tos io, 3 

LONDRES 29. — Todos os jornaes in- 
glezes analysam a nota de M. Drouyn de 
Lhuys a M. Mercier. Duvidam que o Norte 
acecite a mediação franceza. 

LONDRES 30. — Lê.se no «Morning-Posta 
O principe de Linange recusa a coroa da, 
“Grecia. O dugue Ernesto de Coburgo acei- 
ta-a, e escolhe para seu successor, seu so- 
brinho o principe de Coburgo Kahary , que 
provavelmento 'abraçará a religião grega. 
Resta a dificuldade proveniente. da clausu-! 
la da constituição do ducado de Coburgo 
que exige do duque a residencia no terri- 
torio. do ducado ; “mas a Dieta de Coburgo 
aplanará esta dificuldade. 
bis ST UTo 


f = e pncatirarectrem recem —— 
PARTE COMNERCIAL 


Porto G de fevereiro 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista. 541) a b41), 


Termas de enrga 


Fevereiro & 
- EISBOA, — Hiate Mathilde, 75 ton, mestre 
Corrêa. EA 
AVEIRO; —Hiate Dous Itmãos 1.º, mestre Cam- 
pos, 
Compieta descarga 
Fevereiro 5 | 


: o 
NEW-CASTLE —Brigue Lancet. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
; Fevereiro 5 
Oleo de linhaça—2 cascos. 
Sallitre— 25 sacos. 


Us E a 
ento dos vinhos e nguas- 
redentes : 
Fevereiro 6 


Litros 
DESPACIKADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ,....c eee coros .. + — 1068,00- 
DISPACHADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro .... «834,12 
Dito verde ...... 5525,12 
EM VILLA NOVA 
Vinho... ccsers some ccercomm 267190 
DESPAUHADO | FAIA) KXPORTAÇÃO 
Vinho ....... cervo 14053,00 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de janeiro de 1863 
ACTIVO: 


Existencia em dinheiro metalico. ....  515.2313858 
Letras descontadas o « roceber...., 1.440:7148586 


Emprestimos sobre penhores. co 239:8463765 


Moveis o utonsilios.. 5008000 
Eimprostimo no governo p: É 
| ABonkhó!,, Mb om in 18:0978080 
Idem para As obras da barra, 98;4558550 


“Apolices em sêr 
“Acções do Banco. da ulti 


tomadas por conta propria. 168:7433700 
iversas liquidações 4:7193000 + 
Creditos diversos... 800:836 3182 
Réis.occcrorr oo SABIDMBBL 

PASSIVO : 


- 1.800:0008000 
990:6015066 
6:6785809 


Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. 
Obrigações do Banco à 7 
Notas om circulação / '896:0668000 
Juros dPapolices vencidos e por pagar 1:3845000 
Dividendos por paga: 58208000 
Fundo de reserva. : 100:000 3000; 
eserva para gar 
vidosos 
Ganhos eperdas 


praso. 


Porte a'Baneo Mercantil Portuense em 8 de fe- 
vereiro de 1863. : 
Os gerentes E 
Wenceslau de Sousa Guimarães. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


Banco União 


Resumo do activo e passivo do Baco União 


em 31 dejaneiro de 186 
ACTIVO: 


a, sapos Fi 
| QURIN 29. — Na camara-dos deputados, | 
M. Restelli disse que os romanos ofereceram | 
29:000 francos para a subscripção parsso mo- | 


Emprestimo & ju asas Ti 
“RS Bignel Vo RR e CAS | soolggasooo 
Creditos diversos ve 566: 818619, 


US 


2:000:000,5000, 
! 186;9715543 
Obrigações 
Lucros e perdas, 


25:4985897 
176:9003000 
40:0008 


2.557:1925661 
Banco União do Porto, 3 de fevereiro de; 1863. 
Os directores, 
José da Silva Machado 
FPM; van dér Niepoort; 


——— mom 
Praça de Lisboa 8 de fevereiro 


Rendimento dá alfandega grande do 
Lisboa no dia 3.de fevereiro...... 
Cotações eme 

Inberipções assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º seies- 


59945229 


tre de 1882 ATi a 47) 
Coupons idem. 4TIh a 47h, 
Títulos de divida pu 
“tigos) . Eua 1 as 
“Titulos de divida publica [azues) , 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) 12 at 
Papel-moeda .. 22. nM 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 2 de fevereito— Não houve 
cotisação. 
3 por . cento consolidado 51,95, 51,90— 
idu46,60, 46,65, 
Bolsa de Paris, em 2.de fevereiro — 3 por cen- 
to francez 69,90 — 4 1/, dito 98,75. 
Em3-—3 por cento francez 69,95-—41/, dito 98,75. 
Bolsa de Londres, em 3 de fevereiro—Consoli- 
dados.92 3/, a 92 1p. 
- Em 8-—Consolidados 921/, a 923/. 


- BRAZIL 


mio de Janeiro |, 


Retrospecto annual, de 186? 
> (Continuado | do n.º 29.) 


VINHO. — Como no biennio anterior, sofreu 
este artigo alterações importantes em sua posição 
durante o anno que passamos emrevista. 

Em 1860 foram ellas devidas principnlmente 4 
natural influencia do decreto de 30 de setembro de 
1859, que elevou a 320 réis os direitos dos vinhos 
chamados do Mediterraneo, igualando-os na tarifa 
nos de Portugal, e tambem às noticias incertas que 
Inviada nova colheita. Em 1861, porém, ciréums- 
tancias mais peculiares affectaram consecutivamente 
a situação do artigo, e infelizmente ainda foram es- 
tas que no anno findo concorreram valiosumente para 
a sua pouco favoravel colocação no mercado- Dimi- 
núido sensivelmente o vulto das transacções pelos 
atrazos que sofireram algumas casas retalhadoras, 
que compravam em maior escala, viram-se os impor- 
tadores obrigados muitas vezes a dividir a preços des- 
vantajosos n'esse caso cargas que outr'ora eram ce- 
didas a um só comprador é porelle então retalhadas. 
Esta especulação, que tantas vezes animou n'outro 
tempo o mercado de vinho, ten quasi desapparecido, 

ão podendo ser comprada á simples operação que 
ainda realisam as casas de maior trafego, supprindo- 
se regularmente & proporção que necessitam do nrti 

o 5 CASAS INenOrês A que forhecem. A 

Descendo assim da esphera que já oceupou,a col- 
locar o importador quasi nas mesmas condições do 
retalhador, tornando-o quasi concurrente d'este en- 
tre os menores freguezes, este negocio tem perdido 
notavelmente a grande importancia que lhe dava o 
computo das transacções sinnuaes, em que figurava 
representando um alto valor. nau b à 

par ainda d'estes motivos, e da maior reserva 
com que tem operado os retalhadores, em relação a 
freguêzes remissos em seus debitos e áquelles que os 
alongam prejudicialmente, residindo em pontos lon- 
ginquos do iiterior, para onde nem sempre são faceis 
é promptas as comnunicações, outras causas podem 
ainda influir contra o artigo se não lhes prestarem a 
attenção devida. E' justamenle quando se annuncia 
em Portugal uma colheita regulat que nos cumpre 
onderar aos exportadores d'esse paiz a necessidade 
de attenderem escrupulosamente ao preparo do arti- 
go que exportam, A qualidade inferior do que por va- 
rias vezes nos veiu no merendo trouxe lhes grande de- 
precinmento, tanto mais notavel quanto era a seme- 
lhança que então apresentavam algum d'esse vinho 
com algumas marcas do Mediteiraneo, que a menor 
preço chegam a substituil-o no baixo consumo; - 
Ante este concurrente que tem provado algum 


“| esmero na preparação do seu producto, os exportado- 


res portuguezes, para garantirem no seu genero a po- 


| sição que outrora ocenpava devem tambem envidar 


esforços para que não seja facil a sua contrafacção, 
para que o distingam no consumo por suas qualida- 
des peculiares e superiores. ; 
” “Em janeiro de 1861 obtiveram o de Lisboa de 
245 n 2808 contra 2458 a 2708, em igual quadra do 
1860, e 'o do Meditertaheo brnnco e tinto de 2385 à 
2858, contra 2254 a 3005. No mesmo periodo do an- 
no findo vendeu. se o de Lisbon aos extremos de 2258 
n.2604, e o do Mediterraneo, branco e tinto de 1905 
a 2258, subindo ns vendas do d'esta procedencia a 
2,007 1/10 pipas. 

No 1.º do janeiro do anno findo havia em primoi- 
raimão 5,488 pipas do Mediterranco contra 6,257 di- 
tns em data identica de 1861, 

No decurso do mez seguinte apresentou este uma 
alta de 156 n 208, subindo ns vendas do mez a 1,703 
1/10 pipas, e ficando em deposito apenas 2,000 pipas. 
Obtiveram entãoas melhores marcas do de Lisbon até 
2904, desagradando geralmente ns inferiores. 

Em imarço a firmeza dos iinportadores sustentou 
os melhores preços obtidos. Tê 

As entradas foram pequenas em abril, e apesar 


“ das poútas vendas efiectundns, ficou reduzido o depo- 


sita em primeixa mão a 500 pipas do tinto, havendo 
completa fulta do branco: Do de Lisbonficou esgota- 


! do o deposito durante o mez. 


Manteve-se esta situação até maio. l 

Em junho afrouxou um pouco a posição do arti= | 
go, influindo bastante n'isto-a reserva, que, como hei- 
ma dissemos, affectou por varias vezes o negocio de 
molhados, baldo nºessas quadras, após alguns factos 
desagradaveis, d'essa confiança que anima ns transac- 
ções, e desenvolve com segurança o trafego mercan- 
til. - Fa 

Havia tambem noticia de algumas cargas do 
Mediterranco embarcadas para o nosso porto, € na 
presumpção de maior dificuldade para à extracção 
do gênero aecederaim os importadores as affertas ime- 
nos desvantnjósas dos poucos compradores que appa- 
veciam para pnrtidas maiores. 

Q mez de julho não trouxe mudança nn posição 
do de Lishoa, que sustentou os preços, anteriores em ! 
vendns liminutas. O do mediterranco, porém, baixou ' 
no decurso do mez 208 a 308 em pipa, em consequen- 
cia de entradas mais successiyas e da tenacidade dos 
compradores em não elevarem as offertas, que emfim 
forum aceitas, dando-se então mais alguma procura 
por parte de compradores que estavam mal suppri- 
dos. 

Esta ligeira animação firmou mais os preços em. 
agosto, chegando a vender-se alguns carregamentos 
do mediterraneo a chegar. Do do Porto commum o 
de Lisboa apenna proseguiu a sabida em esenla dimi- 
nuta, continuando-se a notar a substituição que sof- 
frium no consumo pelos vinhos ftancezes e catalães. 

tios ds sotembro cora som alteração nota- 


vel, 


até 1808000, afrouxando tambem os do do Mediter- 
raneo, 

Não correu melhor o mez de novembro para o 
de Lisbon, acceitnndo-se preços ainda desfnvoraveis 
por algumas partidas, que desagradavam pela pou- 
en einferior qualidade da aguardente com que fôra 
o gonero beneficiado, | : 
| * Em dezembro, apesar de sor à gpocha normal 
dos balanços, das liquidações, e por consequencia do 
menores transneções fóra das necessidades mais ur- 
gentes do consumo, o mercado melhorou um pouco, 
em razão do pequeno deposito existente não só em 
primeira mão cómo na máior párte das casas de mo- 
lhados Depende, portanto, da proporção em que se- 
“iguirem-so de ora em diante as entradas a realisação 
do melhoramento a-que sob tncs auspícios tendem 
principalmente as bons qualidades do tinto. ú 
As entradas durante o núnio findo estabelecem, 
comparadas com as do biennio anterior, as differen- 


Em outubro os preços do de Lisboa descernm || 


a, Catalão 1,786 di- 


laga 512 ditas, à 

fenos : Do Porto 5 pipris, de Mm à a 
|tas, de Pont:Vendres 3,227 ditas, de Bordeus 2700, 
pipas 3,629/caixas, e Champagne 2,505 ceitos o cai- 


as 1] 
Em relação ás de 1860 : 

“ Mais ; Catalão 338 pipas, de Cette 302 ditas, de 
Malaga 616 ditas, de Bordeus 354 caixas, Champa- 
gre 2,396 cestos e caixas. — 

Menos : Do Porto 465 pipas, de Lisboa 800 di- 


regata Ji caixas, 


000 | tas, de Marselha 4,813! ditas, Muscatel 1,207 caixas, 


de PortVendres 1,890 pipas, e de Bordeus 1,226 di- 
tas. 

Sommam as entradas divectas de todas as pro- 
cedencias durante o anno findo 24,615 pipas, é 16,511 
cestos e caixas, contra 29,106 pipas, e 22,084 cestos 
ecaixas em 1861, 0:81,858 pipas e 14,608 costos o cai- 
xas em 1860, 

Diminuição total no anno findo em relação ao de 
1861, 4,491 pipas e 9,973 cestos e caixas. 

“Os preços fluctuaram durante o anno dá manei- 
ra seguinte: 

Ô de Lisboa branco e tinto vendeu-se em janei- 
ro de 2953 a 2608, em fevéreiro a 280€ 2905, em 
imarço de 285 até 3003, em abril a 2903, em maio 
de 2503 a 3008, em junho a 2903, em julho a 2605 e 
2708, em agosto de 2005 n 3003, em setembro de 
2805 a 3008,em outubro, de 1805 a 2505, em novem- 
bro a 2203 e 2305, e em dezembro a 2153 2205. 

Entraram d'essa procedencia durante o anho 
2,881 pipas, ou mais 1,437 que em 186. 

Preços extremos cm 1862: 1803 a 3005. 

Idem em 1861: 2205 a 2953. 

Idem em 1860 :1903 a 3308. 

O do Porto foi vendido na maior parte em peque- 
nas partidas de qualidades superiores cujos preços 
de ordinario susténtam-se com mais facilidade. As 
cotações extremas do coinmuim e do velho foram de 
2708 a 5008. 

Entraram d'essa procedencia 942 pipas, ou me- 
nos cinco que em 1861. 

O do Mediterranco, denominação sob que se in- 
clue o de Barcelona, Tarragona, Alicanto, Marselha, 
Port-Vendres, Cette e Malaga, vendeu-sg nos preços 
seguintes : 

Em Janeiro o tiuto de 1805 a 2055, contra 2385 
a 2505 em 1861, e o branco de 2003 a 2255, A 


a 245; em julho de 1705 a 2255; à 
a 225; em setembro de 2008 a 2305; em ontubro de 
2008 2208; em novembro, dg 2198 a 2258; e em 
dezembro, de 212 a 2808000. 

Entraram d'essa procudencia durante o anno 
19,123 pipas, ou menos 3,228 que em 1861. 

Preços extremos em 1862; 1703 a 2508000. 
Idem em 1861: 1708 a 2708000. 
Idem em 1860 : 1655 a 2914000. 


O Champagne regulou de 158 até 218000. 

No dia 31 de dezembro havia em primeira mão 
2,685 3/5 pipas do Mediterraneo sendo 1,133 ditas 
tinto e 1,932 3/9branco, contra 5,483 ditas em igual 
data de 1861. z a 

As cotações em vigor no dia 31 de dezembro 
eram as seguintes : 


1862 1861 
3803 a 4508. 400395005 
2803 à 3008 3208 a 3705 
22084 2408 2508 a 2605 
» Dom. “. 1908 02108 2205 n 2405 
Marselha,branco e tinto 2058 n 2255 1905 1 2205 
Cette » » 205894255 1903 a 2205 
Port-Vendres »  » 205892258 190542205 
Catalão... 2108 a 2208 1855 a 2005 
Malaga . “1959 2055 
(Contimúa). 


PARTE MARITIMA 


Porto 5 do fevereiro 


[7 N'este dia não entrou nem sabiu embarcação. 
Figuima. o ati 


Idem 6 de fevereiro 
q ás ll-nonãs DA MANHÃ 
» Fica fóra da barra: th 
“Vapores Lusitania eing. Cintra. 
Barca Sympathia. 
Brigues inglezes Pero e John Alice Brown. 
Estncho Novo Lima. . 
ima escuna. Do O 
- Hiates Novo Lima, Serra 1.º e Luz do Dia. 
O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Hoje ds 10 horasnavegou do O. parao N.um-va- 
por” + ' j 


Desembarcou a malla do vapor ing. Uintra. 


sahido hontem, 5 do corrente, de Liverpool 
para esta, o vapor aCastilian». |, 


com-relação a portos de Portugal 
ENTRADAS x 

Em Londres, o Hermes, do Porto. 

Em Lundy Ronds, o vapor Agenoria, pa- 

sa Lisboa, = É 

Em Gravesend, o vapor Tonning do Por- 

to.(Parece ter sofirido um abalroamento.) 

Em Deal, o vapor Cossack, de Londres 
* para Lisboa. 

» Em Portsmouth, o Laura, de Faro. 


27 de jam. 


27» Em Dublin, o vapor Rokeby, do Pi 

22» Em Civita Vecchin, o Mary Elisabeth, 
de Villa Real. 

28 + Em Londies, o vapor Conning; do Porto: 

. » Em Saint Nazmire, o vapor Villede Ma- 


laga, de Lisboa, 
" samDas * 
De Sunderland, o Derwent, para Lisboa. 
De Shields, o Racoon, para Lisbon. 
“A BABIR 
28 de jan. De Londres, o Jacobus, para Lisboa. 


26 de 


jan. 
28 


BRISTOL, 27 de janeiro. —Sahiram o Jacintha 
e o Alfredo; ambos par S, Miguel. 

CAERNARVON, 27 de janciro.— O Arab, cap. 
Noble, de Clyde para o Porto, que encalhou nesta bã- 
hia em 20 do corrente, com agua aberta, é naufra- 
Eio completo, porém espera-se. que grinde parto da 
carga ou talvez toda se possa salvar. 

CADIZ, 22 degjnneiro:—O Williams, cap. Jack- 
son, de Villa Real de Santo Antonio para New Cas; 
tle, que ariibou aqui com agua aberta, descarregou e 
enhiu para New-Castle com porção sufliciente a ser= 
viz-lhe de lastro. 

LONDRES, 28 de. janeir 
Lisboa : Catherine, Jacobus, Or 
por Tartar; e para.o Porto, 9, Avei 

PENZANCE, 28 de janeiro. — 


— Cnrregam pará 
tal, Venus e va- 


ense. | 
f de janeiro. — Entrou o Queely 
Sbiel, enp. Millet, de Liverpool para Lisboa, com 
avaria na mastreação e velame, tendo sofinido muito 
mau tempo logo que deixou Liverpool, 
LIVERPOOL, 29 de janeiro. — Carregam para 
Lisboa : Lopes, Volant e Alert; e para Lisboa e Por- 
to Rico, o Island Queen. 


— ——o 
Telegraphia clecírica 


(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 5 do fevereiro 
BNTADAR 
ODESSA, 15 apor 'rus; Gonnib. 
ERICEIRA, 2 dias. —Rasea Maria Isabel. 
MOSSAMEDES, (e escallas) 61 dis. — Vapor 
paq. D. Esthophania. 
SAniDAS 
TERRA NOVA —Putacho ing. Guitar. 
HAVANA —Galera ing. Onborne Honse.. 
MARSELHA. — Patacho fr. Cerf. 
PORTO.—Barea Novo Tentador. 
BOLONHA. — Escuna fr. Jeanne de Arc. 
PARÁ.—Brigue Tamega. 
SETUBAL. —Galeota hol. Helena. 


ANNUNCIOS 


“LEILÃO 


Por intervenção de Antonio Ribeiro de Pi- 
“gueiredo Pessou, proprietario do bazar 
CENTRO COMMERCIAL, 


no) dia 8 do corrente, pelas 10 horas da 
“ manhã, em Miragaya n.º 107, se ar. 


Existencia em cofre em metal 328: TASAT 
Letras descontadas a receber 086:2973084 
Emprestino 'sobre diversos pen 99:1745408 
Conta geral de necionistas.........  B6T4NTSÕDO 
Acções d'este Banco de conti propria | 8:9108000 
Casa forte, moveis e útensilios,..... D:7578209 


que seguintes : 
o relação ds de 1861. 


rematarão diferente 


y nles moveis pertencentes 
:a um espolio. | re 


ERREI CRO 


Recebeu-se hoje aviso telegraphico de ter |. 


HE | 
movimento maritito estrangeiro 


[BANCO DOOOMMER- 


| CIO E INDUSTRIA 


ÃO convidados os snrs. “subseriptores para 


nirem-se no dia 7 do corrente, pelas 6 horas 
da tarde, na rua de Santa Catharina n.º 135, 
casa do: falecido conselheiro Basto, a fim de 
darem | começo» aos trabalhos: preparatorios 
para a organisação do: mesmo banco. 
Porto, 6-de fevereiro de 1863. 
1 Francisco José da Silva Torres, 
José Pereira de Loureiro, 
“Eelis Las Cusas dos Santos, 
Bento Luiz Ferreira Carmo, 
Manoel Gonçalves de Carvalho, 
Domingos Manoel Barboza Brandão, 
Lourenço da Silva Pereira Mugalhães, 
» Augusto Pinto Moreira da Costa. 


(497) 


Ermelinda Amalia de Castro o Campos, 
* D. Antonia Margarida de Castro Pe- 
'veira, Silverio de Campos Henriques, Augus- 
to de Castro Pereira, Juli de Castro Pereira, 
Alexandre de Castro: Pereira, Antonio Julio 
de Castro Pereira e viseonda de Lagoaça, jul- 
| gam ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que honraram com a sua assistencia 
os oficios religiosos que poralma de sen pre; 
sado marido, genro, irmão, cunhado e sobri, 
nho, tiveram lugar no dia 21 de janeiro ul- 
timo, na real capella de Nossa Senhora da 
Lapa; mas podendo acontecer que deixassem 
involuntariamente de cumprir para com al; 
guem este dever, pedem desculpa d'esta om; 
missão, e approveitam este meio para teste, 
munhar-a-todos o seu mais vivo reconheci - 


87) 


Agradecimento 


D pneréra Maria “de Jezus,: Antonio da 

*- Silva Dias é Manoel Pacheco, penho- 
rados em exlremo para com os ill.mºS e 
exc.mo snrs. que lhes pro sarau sua 


| honrosa “assistencia, ao responso de sepul- 


tura feito por alma de, seu presado marido, 
padrasto e compadre Antonio Raymundo AJ- 
ves Subral, na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, na ponte de 27 de janeiro prosxi- 
mo passado, veem por este mejp ngrade- 
cer aos seus amigos e. do finada, tão dis- 
tíncto obsequio, protestanio a todas amais 
isincera gratidão. 

Os annunciantes apráveitam tambem 
esta oreastão para agralecerem no exi 
presidente e vice-presidente da Assemblêa 
Geral e 4 illusirada direcção da, Associa- 
ção das Árles Portuenses de que o finado 
fôra ultimamente eleito presidente, não só 
a sua raspeitavel presença ao «elo indi- 
cado, mas ly bem o convite ques illus- 
tada dir particularmente fizéra: aos 


seus dignos socos. . 


Porto, 28-de janeiro de 1863. 


g Es 
TOGO JOSI' DA SILVA-GOMES extre- 
4) mamente penhorado pah com-os seus 
amigos que o obsequiaram com a sua assis- 
tencia ao responso de gloria de seu querido 
filho, na noute de 31 de janeiro ultimo, fal 
taria aos seus deveres se por alguma forr 

não patenteasse o quanto ayalia semelhantes 
provas de amisade e não aproveitasse este 
meio para protestar-lhes o seu eterno reconhe- 
cimento. as (494) 


Bazar Boa Fé .- 


(0) Segundo leilão mensal'no salão do da- 
posito, do dito bazar; nos baixos da 
“Assemblêa Portuense, ha-de ter logar no 
dia 1.º de março; pelas 1i.boras da ma- 
nhã e para o que desde já se recebem 
os objectos que sgus donos desejarem ser 
vendidos. E (489) 


Bazar Boa Fé ' 


QONTINUAN no dito bazar, todas as non- 
MM tes os leilões, exceptuando os domin- 
gos é dias santos. (490) 


RUA. DE SANTO ANTONIO N. 177 
por INTERVENÇÃO DE M, J. É, Pinneo 
E” os dias8, 9e 10 do corrente, pelas 11 


horas da manhã, haverá leilão de ricos 
objectos “dê marmore e alabastro, como são : 
vazos de marmore, ágta-e alabastro, esta- 
tuas, grupos, castiçaes, port-cartas, relo- 
gios, cestas, piza-papeis, urnas, bacias para 
repuchos, magnificas cestas para pedestaes e 
muitos Outros objectos para adorno de es- 
eadaria e jardins e feitos-pelos melhores au- 
thores de Italia, o -que tudo será arrema- 
tado pelo thaior preço que for offerecido, 
visto seu: dono,“ por força de circumstan- 
cias, ter de retirar-se d'esta cidude. 


(488) 


BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO“ ALMADA N.º! 169 p 171 


Proprietario D. A. Rebello Braga 
ponisso 8 do corrente, pelas' 10 horas 

da manhã, haverá leilão, no dito bazar, 
de, muitos, differentes moveis de: pau preto, 


«| mogno e oleo, sendo camas à franceza, do ar- 


mação e de ferro, commodas, tremós, mesas, 
cadeiras, dous candieiros dourados para gaz, 
relogios, uma rica caixa de musica tocando 
12 peças, louças, sendo alguns serviços com- 


- FPletos, porcelanas, erystaes, santos, quadros, 


e uma grande porção de papel para forrar sa- 
las de variados gostos. A 

Tambem serão arrematados tres balanco- 
tes do diferentes tamanhos, umamachina de 
plainar e alguns mais objectos de servalharia, 
assim como muitos outros diferentes objectos 
que estarão patentes, o que tudo será arre- 
matado pelos maiores preços que se posam 
obter, (495) 


Armazem da. Vista 
Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 
ças, crystacs, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electr: 
espelhos. grandes de parede ou para ves- 
lir, pianos e Lodos os objectos proprios 
| necessarios pata q serviço de jantáres ou 


bai 
(470) 


à Banco do Comimercio é Industria a reu: | 


plate ou charão, | 


[7 Tomaiso à perder, 7 7 
- Procure-as, pede-se, olhat 


Porto 6 de fevereiro de 1863. 
ç beto 1496) 

- Venda de fóros 

à pi uti impostos em duas 
moradas de casas mesta cidade do Por- 


to: trata-se no largo dos Loyos n.º 76. 

(493) 
ENDE;SE na rua do Gonçalo Christovão 
n.º 132, um collecção de fructeiras fran- 
cezas a 320 e 400 réis e por duzia a 45500 
réis, plantas soberbas a dar já fructo a 500 
réis, limoeiros e. larangeiras francezas a 160 
e 200 réis. rododendros, camelias das mais 
raras que se podem vêr em flor, e que são 
as verdadeiras pinturas, arbustos: proprios 
para jardins a/160 e 240 réis, arvores de 
sombra, cravos francezes, etc, (481) 


Banco Anglo-Portu- 
guez - 
Na rua dos Inglezes n.º 48, 1.ºan- 
dar, vendem-só ueções d'este tara 


Farinha da America. 
“14 QUALIDADE 
VINAGRE PURO 


é TINTO E BRANCO 


GENEBRA DE HOLLANDA. 


LEGITIMA, E, 


CANNA DE PARATY 


qoio Baptista “da Silva, négociante da 


rua Direita n.º 44) de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des *e o dia 1Á alodthão 
env diunte 4 yenda no seu Armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores 
tias desta produtção, por pipa, Darvil e 
mude, “affiançando a boa qu lidade e prê- 
ço rasoavel. no” 2676) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMBIRA qualidade garantida: vende- 
m» se no escriptorio de BP! Qhamiço, Pi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega! n.º 4. 

: (3963) 


IR = 
j NRO 
É h 
a: ores m.ºs 
' eb; e merino pre- 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira-de côr 
— demi saisoo —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade n mais superior — de 80, 99 & 
100 centimetros de largura, e uma bella 


colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades.” 
(278) 


Ee ENDE-SE em conta uma 


fardu nova de, fidalgo ca- 
valleiro ' : 


Quem a pretender dirija-se so largo 
dos Loyos nº 51 e 52. 
8) 


VIUVA MORÉ | 
PORTO E COIMBRA 
EM á venda : ! 
Cartas finas de 
o baralho. 
Benszine collas, agua para tirar nodoas, o 
vidro 360 réis. A 
“Steanina franceza a 820 e 400 réis o arra- 


jogar a 120 e 200 rs. 


tel 
Tinta para marcar roupa, o vidro 240 rs. 
Chocolate de saude dos bem conhecidos 
authores Menier e Perron, de preços c qua- 
lidades diferentes. 
Na mesma casa intprimem-so bilhetes dp 
visita em alto relevo e em' preto. é 


(4307 


LOUCA INGLEZA 
“BELLÔMONTE N.º 107. 


ECEBEU-SE 


V Limento. 


um lindo e variada sor- 


DU Antonio -Pervoto do Magilhãgs 
e tem d vendana sua loju de mercenria, 
rua de Santo Eldetonso nm” TO; bilhides, 
meios, quartos e cantellas de 500 o 

da loteria queseha-de extemlrivem * 
corcente. 


Larangeiras de semente 
ENDEM-SE de 8 a 12 palmos de ex 

W cellente qualidade na quinta das No 
gueiras, na freguozia de Jugueiros, 4o péda 
Regoa, no Povo de Ariz. * ! 


(838) 


— Tracta-so do ajuste pa rua da Senhora 
de Agosto n.º 24. [457], 
XFENDESE a pino em a 

da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rna 
24 de Agosto). Pem'bôm quintal agi de po- 
ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ti= 
dade. Dão-se “esclarecimentos no lárgo dos 
Loyosm.! 24926. ' 


(4978) 


Venda de casas 
UND -SE uma propriedade na 
RR * sua da Alfandega n.8 7, 9 e 
Ea 11, com excollentes commodos pa> 
ra uma casa de comercio é habitação de 
!fomilia, Fala-se na'cosa inmediatan:? 13. 


l (448) 


4 


Meza eneravel Ordem Terceira di 


co que a procissão que annualmente, em 
quarta-feira de cinza, costuma apresentar- 
se á venei dos fieis, levará esto anno 
alguns andores novos e outros reforma- 
- dos, sendo as imagens obra de um dos 
melhores esculptores do Porto. Que, além 
das figuras do costume, levará anjos aos 
andores, com emblemas EP; 


ANCISCO e Paula Dantas convida a 


todas as pessoas que o honram com a 
sua estima a assistirem a uma missa que 
- "sê ha-do celebrar no dia 9 do corrente, 

'ás 14 horas da manhã, na igreja da San- 

tissima Trindade, pela alma da exe. snr.º 

D. Clara Leonor de Mendonça Fontainhas, 
“sogra do seu bom amigo e compadre o 
snr. Pedro Fagundes de Lemos, do hio 
de Janeiro. 

Desde já sinceramente agradece a con- 
sideração que espera merecer dos seus ami- 
gos para este acto de religião. 

Porto, 2 de fevereiro de 1863. 


(465) 


vas A ACORDADAS a 
E ERR RS RSRS 
PA NTONIO Rodrigo da Silva Machado agra- 
dece aos seus amigos que lhe fizeram 
o obsequio de assistir ao responso de seu 
querido filho de menor idade João Al- 
berto, no dia 27 de janeiro-p. p., navigre- 
ja da “Celestial Ordem' da SS. Trindade, e 
a todos protesta seu reconhecimento e eter- 
na gratidão. (455) 


EDITAES 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc: 

FAS saber que tendo-me requerido Cus- 

todio José de Souza, negociante d'esta 
cidade, lhe permittisse despachar 20 caixas 
com botijas de genebra e um fardo de jun- 
co, marca O JS, que se acham n'esta al- 
fandega, vindos de Hamburgo na barca «Fer- 
nandes 1.º», contra marca 962, das quaes 
já tendo despachado 10 caixas, se lhe de- 
sencaminhou o conhecimento. Em conformi- 
dade com o que dispõe a portaria do minis- 

terio da fazenda do 1.º de agosto de 1845, 

é pelo presente chamada toda e qualquer 


S. Francisco, de Villa Résl, faz publi | 


EDITAL 


Francisco José Rodrigues de Oliveira; bacha- 
rel formado em direito pela Univerisdade 
de Coimbra, vogal do conselho de districto, 
servindo de governador civil do districto 
administractivo do Porto. 

Faço saber que, em virtude das ordens 

emanadas do ministerio das obras publi- 
cas, commercio e industria, seha-de proceder 
no dia: d do proximo mez de março, no 
edificio do governo civil, a novo: concurso pa- 
ra a adjudicação da construcção, por emprei- 
tada, do lanço da estrada do Porto á Povoa 
de Varzim, comprehendido entre a ponte de 

Moreira e o ribeiro de Soutello, nos termos da 

portaria é competente annuncio do sobredito 

ministerio de 12 de junho de 1862, transeri- 

ptos no «Diario de Lisboa» n.º 134, 

E para que o referido chegue ao conheci- 
mento de todos, mandei lavrar o presente 
edital, que será impresso e afixado nos luga- 
res mais publicos do districto ; declarando 
outro sim que pelas onze horas da manhã do 
mencionado dia 4 de março, no edificio 
do governo civil, se hão-de receber as propos- 
tas em carta fechada para a arrematação da 
construcção do predito lanço de estrada, nos 
termos da citada portaria de 12 de junho ul- 
timo, e do annuncio a que ella se refere. 

Porto, 4 de fevereiro de 1863. 

Francisco José Rodrigues de Oliveira. 


MISSA 


OR devoção dos moradores da praça da 
= Alegria e ruas do Welesley, Palma e 
S. Victor, haverá” todos os domingos e 
dias santificados uma missa, ás 11 horas 
da manhã, na capella do Prado do Re- 
pouso, a principiar no 1.º de fevereiro. 


LEILÃO DE PLANTAS 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro: 


Nº quinta e sexta-feira 12 13 do corrente, 

dus 14 horas da manhã até às A da tarde, 
haverá no estabelecimento de horticultura e 
jardinagem do horticultor francez Jules Le- 
voy Waigel, na rua de D. Pedro n.º 126, lei- 
lão de fructeiras, arvores c arbustos de 
ornamento, sementes de [loves emuitas ou- 
tras plantas. 

Até ao dia do leilão Mr. Leroy conti- 
nuará a vender os artigos que tem no seu 
estabelecimento e com veducção de preço, 
segundo « importancia das encommendas 
que se lhe fizerem. (475) 


A rua de Cedofeita n.º 

137 ha uma brunidei 
ra e costureira que se pres- 
ta a trabalhar, tanto em sua 
cast como em casas particulyres, brunin- 


[485] 


do camisas de homem a polimento. 


(264) 


entre o Porto 
Amarante 


(Na 


o das às commodidades precisas. * 
28000 réis. 
de S. Gonçalo n.º 28. 


Pessoa que se julgue com direito ás supraditas] donos pretendam illudir os passageiros. 


caixas, para o vir deduzir perante mim, no 
praso de 30 dias, a contar da data d'este, 
findos os quaes concederei despacho e se fa- 
rá entrega ao requerente. 

E para constar mandei passar o presen- 
te e outros de igual theor, que serão affi- 
xados nos lugares do estylo. — Alfandega 


do Porto, 30 de janeiro de 1863. — Eu An-| 


tonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, escri- 

vão do expediente, que o escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
[466) 


José Alvo Pinto de Souza Continho Balse- 
“mão, bach; 
PREF 


SE E z 
PÇ saber que tendo-me requerido 

Eduardo Atkinson, negociante desta 
cidade lhe permettisse despachar 20 Darri- 
cas de barytes marca A 417%/93 que se 
acham nesta alfandega, vindos de Liverpool 
pelo vapor «Cintra» contramarca 628, das 
quaes depois de feita a declaração se lhe de- 
semcaninhou ó conhecimento. Em confor- 
midade com o que dispõe a portaria do 
ministerio da fazenda do 1.º de agosto 
de 1845, é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direi- 
to ás supraditas barricas, para o vir de- 
duzir perante mim, no praso de 30 dias, 
a contar da data d'este, findos os quaes 
concederei despacho e se fará entrega ao 
requerente. 

E para constar mandei passar o pre- 
sente e outros de igual lheor, que serão 
affixados nos lugares do estylo. — Alfan- 
dega do Porto, 27 de janeiro de 1863. 
— Eu Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos 
escrivão do expediente, que o escrevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(467) 
EDITAL 


As comissões do recenseamento para 0 re- 


erutamento da 1.º linha do exercito, do |. 


1,9, 2.º e 3.º bairros d'esta cidade 
pAsEM saber que se instalaram na con: 

formidade do artigo 24.º da carta: de 
lei de 27 de julho de 1855:e conforme ao 
que se dispõe no art. 25, da mesina lei, e 
segundo as instrucções constantes da por- 
taria circular de 10 de janeiro ultimo, pu- 
blicam que se acham funccionando nos pa- 
gos do concelho, que tem reuniões nas quar- 
tas e sextas-feiras de cada semana, desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
e que além d'estes dias, em todos os ou- 
tros não santificados serão recebidos todos 
os esclarecimentos, documentos ou requeri- 
mentos que as pessoas particulares ou func- 
cionarios publicos mandarem ou forem dar. 

As commissões principiarão os seus tra- 
balhos no dia 9 do corrente, começando 
pelas freguezias de Campanhã, Paranhos e 
Foz, por serem as mais remotas e sueces- 
sivamente pelas ínais freguezias. 

Para que os trabalhos se façam com to- 
da a exactidão, e para que a commissão 
possa ser devidamente informada e dar cum- 
Primento aos artigos 13, 16, 18, 20,21 e 
22 da citada carta de lei, convidam por 
este edital todos os funcionarios publicos 
que por esta lei são obrigados a prestar- 
lhes esclarecimentos, e todos os individuos 
particulares a quem interesse dal-os. 

E para constar se mandaram affixar este 
edital e outros de igual theor, nas portas 
dos paços, do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos bairros que lhe pertencem e 
publicado nos jornaes d'esta cidade. 

Porto e paços do concelho, 5 de feve- 
reiro de 1863. 

Arnaldo Ribeiro Barbosa, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 


trens, por certo lhes darão a preferencia 
os annunciantes costumam dar no serviço 


alli corre. 


MALA-POSTA 


Dee 


ARNEIRO & MARINHAS, de sociedade com Raymundo dos Santos Natividade, an- 
nunciam que a sua mala-posta entre o Porto, Amarante e corrida até 4 Regoa, 
estabelecida em-10 de novembro de 1862, se acha montada com a maior regulari- 
dade que é possivel encontrar-se n'este genero, offerecendo aos snrs. passageiros 


Preço por cada passageiro do Porto á Regoa-38000 réis e da Regoa ao Porto 
Os bilhetes vendem-se no Porto, rua Formosa n.º 410 e na Regoa, na rua 
Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e da Regoa ás 2 tambem da-tarde. + 
Os annunciantes esperam do publico que, apreciando as commodidades que a 
mala-posta offerece, a preferirá a ontro qualquer vehiculo que para alli corra com 
o titulo de diligencia (màs que só se poderá chamar carro do fanico), embora seus 
As pessoas que conhecem os annunciantes e que leem transitado nos seus 


parar-se com o dos donos da diligencia da Regoa. E á 
Os preços da mala-posta serão os mesmos da diligencia que aclualmente para 


e corrida até 


ag 


e! 


Lia 


à Regoa 


por conhecerem o bom desempenho que 
de que se encarregam, que não póde com- 


(386) 


À parações do copahu, cubeba é ás injoeções com base metallica. 
| Depósito geral: em Paris, em cosa de MM. Grimantt 6 Ca, pharmacéuticos, 7, rua de la 
À Porto, Miguel José de Souza-Ferrelra, € nús principaes pharmacias de Portugal e do Brasil. 


ia tamento pre- 
EM parado com 


Feuillade; no À 


1:600 premios em 5:000 bilhetes. 


indicados. O mesmo satisfaz com 
que lhe sejam feitas das províncias, 


as listas dos premios. 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA JÔ DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS + A SABER; 


1 premio de. 7:00959000 PREÇOS 
1 » de 1:099;000 
1 » de 599/0900 aa 
1 » de 309009 
2.fh, rede, 209/0900 
a 1094900 | Bilhetes inteiros. 5g600 
1:540 pe 
1 1FAVO 
tirad i i frio 
* tirados os É 
mais premios Cautetiaaba 8500 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 : á 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os Dilhetes com os preços acima 

promptidão todas e quaesquer encommendas 
ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, o no fim daextracção remette 


Ditas 


4250 


(370) 


[483] 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 

rua de Santo Ildefonso n.º 4 e 3. 

Quem a pretender falle na mesma. 
(29) 


deiras, caixinhas de 
contento. 


Nºeste estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
mandar fazer os colchões para as camás, ludo por preços commodos. Faz-se 0 
abatimento de 5 por cento a quem comprar para cima de 6 camas, 


MANUFACTURAS 
DE , 
OBJECTOSDE FERRO EM GRANDE ESCALA 


PREMIADOS 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL: PORTUSNSE 
FABRICA DE 


MARTINS VIANNA 


fi — LICEIRAS — 4 


STE deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas; tem grande deposito de camas de 
diflerentes preços e tamanhos, feitios modernos, lavatorios, lanceiros, bancos, ca- 
quarto, fogões do melhor systema ,> tauto que os vende a 


Companhia Portuense de Mumina- 
-—— çãoa (az 
A 


Direcção d'esta companhia, resolveu fa- 

zer uma-nova reducção no preço dv coke 
que p'roduzta fabrica do gaz no Ouro,quê de 
hoje em diante se venderá a 68500 réis o car- 
ro de 600 killogrammas. 

O cole é actualmente da melhor qualida- 


de,eo combustivel mais economico, e proprio 
para uxo das cosinhas. (439) 


09 ER; E EO 
“Fato feito : 

Dº superior fazenda, bem acabado e por 

muito reduzidos preços, se vende na 

praça de D. Pedro n.º 25. j 

ara ' (477) 

« QUEMaizor pedras da Da- 
hia, para afiar, de muito 

boa qualidade, diripa-se à rua da Ferra- 
ria, a casa de Antonio Barboza da Ron- 
seca — Porto; (478) 


E! o dia 25 de fevereiro corrente, pelas 
10 horas da manhã, na praça das arre- 
matações, sita na rua do Almada n.º 395, 
so ha-do proceder d arrematação de uma 
morada de casas, sita na rua dos Martyres 
da Liberdade, com os n.º 133 a 137, a qual 
se compõe de um andar para a frente e 
tres parao lado das trazeiras, escriptorio, 
quintal e mai pertenças, ainda por con- 
eluir no interior a livre de decima 
e pensão annual de 64040 réis, na quantia 
de 1:3058000 isto por execução que 
pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Figueiredo, promove a exc.”º condessa 
de Villa Real contra Zeferino Severino Fer- 
mino Souza de Meirelles, d'esta cidade, es- 
crivão da praça Lima. (421) 


Gremio dos mestres 
sapateiros 


gão convidados os membros d'este gre- 
mio para examinarem a lista da contri- 
buição inúustrial, que se acha patente nos 
paços do concelho, por 5 dias, a contar 
de 5 do corrente. 
O presidente. 
José Corrta Pinto. 


(472) 


À Camara municipal do concelho de La- 
> mego e o juiz e mezario da irman- 


erecta na mesma cidade, teem delibera - 
do estabelecer um ordenado de 2008000 
réis por cada anno para um mestre de 
obras de pedraria, que saiba de risco e 
competentemente habilitado a continuar as 
obras da dita irmandade e as do muni- 
expio. 

O ordenado obriga o mestre a residir 
na cidade e a dar os riscos e orçamen- 
tos que lhe forem pedidos por qualquer 
das duas corporações, ficando-lhe livre à 
concorrencia ao ajuste das obras e a to- 
mar as dos particulares. n 

O mestre que quizer aproveitar este 
beneficio póde dirigir-se ao presidente da 
camara de Lamego ou ao juiz da irman- 
dade de Nossa Senhora dos Remedios. 


(444) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da, 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, cte. 

Consultas em sua casa todososdias. As. 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, c osiremedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. y 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. p 


Mes) 
Professora das linguas ingleza é 
franceza 


CABA de regressar a esta cidade Miss 

Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes familias onde tem leccio- 
nado as sobreditos linguas, e voltando a 
exorcer de novamente sua profissão, con- 
vida a todas as pessoas que quizerem apro- 
veitar-se do seu prestimo a fazel-a pro- 
curar no largo da rua Cha n.º 138, 2.º 
andar. (287) 


dl NTONIO slos Reis Ferreira, 
l A na tua de Traz n.º 103, 
mestre de equitação, propõe-se ensinar não 
só adultos, como creanças : quem precisar 
do seu prestimo achal-o-ha prompto para 
servil-n. (446) 
Capitão da escuna ingleza CATHERINE 
& MARY, declara que não fica responsa- 
vel por qualquer divida que faça a sua tri- 
pulação. 
Porto 3 de fuvereiro de 1863. 


(468) 
UEM precisar de uma senhora com as ha- 
bilitações necessarias para administrar 
uma casa dirija-se á hospedaria da Estrella 
do Norte, no largo da Batalha, 5 


(450) 


RECISA-SE de um ofli- 
cial de alfainte que sai- 
calças, colletes e casacos e que 
tenha prática de vender roupa feita. 
Quem estiver n'estas circumstancias fale 
na rua do Lovreiro n.º 4, para tractar 
de seu ajuste. (469) 


Livros antigos 


E! q rua dos Caldeiveiros n.º 116 com- 
pram-se livros antigos ow encarregam- 
se da venda deles. 

Tambem se incumbe de qualquer en- 
comenda que-tenha relação com livros usa- 
dos, quer para o paiz; quer para o estran- 
geiro, dirigindo-se a H. de Morues. 


(476) 


dade de Nossa Senhora dos Remedios, 5 


“(617) “apopionh 
DOQ vjad vsqusuodsor as o “sono so sop 
-oponh op somava srou “apoupuy eus op oa 
009 p opunfegp ou oluy 
op Obi ou TS-JWAGNA 


I2ISUCS 9P SEU 
UEM pretender comprar um bom coupé, 


quasinovo, fulle com Carneiro & Ma- 
vinhas, na rua do Bongjardim. 
(486) 


[Setubal 


á EE O hiate — RIO DOURO — sahe bre- 


vemente;:' quem no mesmo quizer car- 
155. 


regar dirija-se aos despachantes Go- 
inês, Lim & Of, Cima do Muro n+ 


7 E 
Figueira. 

A rascy— SENHORA DO PILAR — 

'sahe com brevidade: quem na mesma 


EUA quizer carregar dirija-se tos despa- 
“chantes-Gomes, Lima & C., Cima do 
gen sbirrs 1 (404) 


Muro n.º 155. 


Figueira 

O hinto-— COMMERCIANTE — sa- 

hirá com brevidade : quem no mesmo 
uizer carregar dirija-se nos despa- 

E chantes Gomes, Lima & +, Cima do 

õ. (408) 


Caminha 


“O hiate MARIA CARLOTA =5 é 
pitão Munoel Viegas Valente. o 
» — Tracta-se com Daniel & Irmão, 
(449) 


Madeira de castanho 
VE NDEMESE no largo da Aguardente n.º 
61, taboas e couçoeiras de castanho por 


(480) 


preços commodos: 


Tinta typographica ingleza 


ENDESE- em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
rateis, na praçade D. Pedro n.º 95, 
(223) 


ENDE-SE uma casa sita no lugar do Mon- 
teda Carreira, freguezia de Lordello do 
Ouro, com um andar e aguas-furtadas, e 
aqua dentro com muitos bons commodos, n.º 
56 a 60: quem a pretender falle no mesmo 
lugar comJoão Dias Teixeira. 


(482) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS | 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
TA,—capitão Conten- 
te, sahirá 6.º feira 6 do 
corrente, ás 8 horas da 
tarde. 
E No .escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 
dar, (5) 


Liverpool 


- O vapor ingles — 

CINTRA, — commam. 

- dante Henry W. Lloyd, 

a sahir em principios 
Ei. de fevereiro. 
(Tem commodos para passageiros.) ' 

Agentes A, Miller & C.2, rua dos Ingleres nº 

7. (300) 


Londres 


Neg 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Knva- 
naugh, a sabir em 10 
de fevereiro proximo. 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cr ou com A, Miller &C4 
tua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(801) 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds, 

capitão Thomaz Flintoff. 
= (267) 


Liverpool 


A sabir sem demora a escuna ingle- 
z2— JOHN & JENNAFAR, — AL 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 

Consignatarios Kendall & Jo- 
rua dos Iuglezes n.º 32. 


[268] 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a 


revidade. 

(4030) 
signatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Bristol & Gloster 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão Juhn Phelp, espera-se todos os 

dias para sahir em tempo ee 

S (43) 

Quem nelles quizer carregar dirija-se 

a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 

73. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY —, capitão 
D. Lebedey. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
beerd Junior & C. 1as4) 


Lisboa 


Ap O hinte — MATHILDE —, capitão 
CLAN. Corrêa, a sahir no dia 11 rento. 
A Fry Quem quizer carregar dirija- 


seu consignatario Antonio Gonçalves 
ogueira, rua de Santo Antonio n.º 104, ou à Da- 
niel & Irmão, Cima do Muro n * 159 e 160. 


(484) 
Lisboa 


O hiate —s, JOAQUIM 1.º — sahe 
brevemente: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se nos despachantes 
Gomes, Lima & C., Cima do Muro'| 


(401) 
Lisboa 


O hinte —VALENTE 2. — sale bre- 
vemmente : quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & Ca, Cima do Muro n.º 


Qua pretender criados, 
criadas e amas de leite 
irija-se á rua dos Martyres 

da Liberdade n.º 191 (an- 
tiga 16 de Maio ou Sovella), a Maria The- 
reza. (263) 


(4092) 
Lisboa 


O hinte —DUARTE Lº — sahirá bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & 04, Cima do Muro n.º 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 
Qu pretender comprar um 


á cão de caça, perdigueiro, de 
muito boa raça, de 6 mezes de 


(408) 
Lisboa 


O hiato — CRAVEIRO 2.º — sahirá 
brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar dirija-sonos despachantes Go- 
mes, Lima & Ca, Cima do Mnro nº 


(405) 
Lisboa 


O hinte — CONSTANTE — sahirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 


idade, dirija-se á rua do Almada 


(874) 


nº ho4, 


(619) 


zer carregar dirija-se nos despachan- 
tes Gomes, Lima & C., Cima do Muro 
- (407) 


n.º 155, 


Para carga e passngeiros, para o que tem ex! 


Rio de Janeiro 
A barca — FELIX—, de 1.4 classe, 
à sahirá com muita brevidade : para o 
resto da carga e pnessgeiros, para os 
E quaes tem excelentes commodos e be- 
iches para os de prôa, tracta-se com Felix Percira 
Barboza Braga, rua das Flores n» 99 e 101. 
M (3947) 1 


" Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA, capitão Jor- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
7 muita brevidade, — € ta 

Para carga e passsgeiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veirasnº46, E do (3548) 

5 E 
Rio de Janeiro 

A sahir brevemente x nova barex — 
AMELIA juem a mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito: bons commodos, dixi- 


ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello-, 
monte nº 77. 1 (8706) 


o . . 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com pones demora a imi- 
to veleira barca — SANTA CLARA: 

Para o resto da carga e passa- 
geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua «dé 
Almada n.º 165, E " 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


(8998) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1º, — de 1, clas- 
se, capitão Peixoto Beis, vai «sabir. 
com muita brevidade por ter: tres 
y partes da carga proingéa; para o xess 
to e passageiros, para o que tem excelentes, com-. 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou na rus do Bomfim nie 
457 (3047). 


: - 
Rio de Janeiro 

Vai sahir brevemente para b Rio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
LHERME, assificado no Lloyds 
como de sse. 1 
Para carga e passageiros tracta-se nh rua do 
nda n.º 298, ou à bordo com o capitão Sou 

Í (3668) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
ça Snhe com muita brevidade a nova 
barca — MINERVA. ' 
í Não recebe carga: sómente pas- 
sageiros. Por isso quem na mesma 
passagem, para o que tem excellen- 


N 


quizer ir de 


tes commodos e bom tractamento, di a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria o 
A 7 


Ri 


MN 


Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca— RECREIO, — enpitão Nova. 

Quem na mesma quizer carr 
gar ou ir de passagem, para o q 


te lentes commodos e bom tractamento, 
rija-se a Bermordo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bondo. 


E 
Bahia 
Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter prrte do carregamento rombtos 
P o pulhabote portuguez — DORVAL, 
RENO — forrado de cobro e de que é cas 
pitão Manoel Maria da Conceição. 
Para o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebo- 


leira n.º 19. (21) 
ESPECTACULOS 


vo Sabhado 7 de fevereiro 

S, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — Be- 
neficio do caricato-da companhia o sur. Ernesto 
Leva. —O 2.9, 3º e 4º netos da opera — A FA- 
VORITA. — Seguir-se-hão “as seguintes peças de 
musica: — 1º UMA PHANTASIA pela snr.* Co- 
Loxmist na harpa. — 2.º À prova da smyphonia do 
D. BUCEFALO, cantada pelo beneficiado. — 3.º 
ARIA dn composição da mesma opera, cantada 
pelo beneficiado no pianno, com acompanhamen= 
to da orchestra. — 4* O engraçado terceto da ope- 
ra buffa — CHRISPIM E À COMADRE, — ean- 
tado pelos surs. Butti, Marinozzi e beneficiado, — 
A's 7 e meia horas. 


Bailes de mascaras 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
TERPSICHORE o do 
Domingo 8 de fevereiro 


Grande baile do mascara. — O salão abre-se 
ás 8 horas e fecha-se ús duas. 
Preços os do costume. (81) 


Domingo 8 de fevereiro 


T. BAQUET. — As damas que vicrem de- 
centemente mascaradas teem entrada gratis n'es- 
ta noute. , 

O súlio estará aberto ás 7 e meia horas. 

O resto dos camurotes acham-se á venda no 
camaroteiro do mesmo theutro. 


POST SCRIPTUM 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 16 


Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


CORTES 6 DE FEVEREIRO ÁS 2. HO. 
RAS E 15 MINUTOS DA TARDE 


Na sessão de hoje da camara dos snrs. de- 
putados foi approvada a resposta ao discurso 
da coroa, sendo regeitado o additamento do 


snr. Fontes por 77 contra 51, 


Responsavel M, S, Carqueja 
' 


